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A ca111.pa1iha, desde algz111i te111po pro1110- alpl1abetisação de ·reta.r.dados, f1t·nccio·tzando 
vida., para o .co111bate ao a1ialpliabetis11zo, ria nies11·za escola,, ás niesn1.as /ioras e co1n o 
conzo a 111ell1or f ór1,1z.a. de . coni111e·11zorar o nzes·11zo pessoal docente, não seja11i i1·uliff e-
pri11ieir.o cente1ia·rio da nossa i1ideper1,de1icia ra·nte11ie11te escolliidos pelos altt11111os, e an-
politica, veio offerecer e·nse1·0 pa.ra ·zt111a tes, n'l.anifeste-se, da parte destes1 ·itnza no-
cttriosa observação sobre o qzte é a -i>zstrit- tavel pref e·renc-ia, e.x-acta:111etite pelos citrsos 
cção official ; 1ia. 1z_ossa terra. e_rtrao~di·11arios, citja freqi,.e1icia. é elevada,. 

C onio é sabido, a.fi111 de facilitar a al- e111.qltanto q·ite os officia.es são escassamente 
phabetisação de quantos não têm , podido procztrados. E' fóra -de duvida que tal pre-
freqite1ita·r as esçolas pri111a·rias 11iit,ticipaes, ferencia só e·nco1itra. explicação 1zos pro-
tal'ito diitr11as., co·11zo 1ioctztr1ias, fo·ra.111 crea- gra11i111as officiaes, qite assi·r11, tên-i a siw 

~ dos citr sos e.,~traordi-;zarios, orga,i-isados e nzais eloqitente conde1'1i11arão, e11i prova 
nia·ntidos pela boa vontade do professorado. · pratica 01·ide, certa·11iente, não -i->ite·r1,1e11'i. a 
E' claro q·zt.e esses c1t-rsos e.rtraord-i,ia·rios• parcialidade de j,,i~es si,spcitos · 
tzão se t11.ol'da.1ri pela.s li,ilias 1'igida.s dos cztr- A ano1iU1lia a. qi,e 110s ref er-i·11zos é alta-
sos officiaes. N elles os alw1111ios .Segue11i nzente sig 11ificativ!], e põe em f óco, de uni 
progra111111as especiaes, cuja elaborafiío não 111odo be1n frisante o que é nossa orga_-
obedecezt ás ,ior111as co.stz, 111.eiras da. ,zos,r;a 1t-isação of ficial de. i,1strztcção pztblica. 
bz,rocracia. pedagogica. Até a.gora., qzte-,,11 teste11tzt1ilzassc o espe-

. ctaczclo d.csolador da de.serção dos alzt1·nnos 
Eíztreta11to} a. despeito da care1zciq, do das . escolas 11octirr;n~s, poderia perder-se em 

ba.f ejo official, taes prog1·a111111a.s 11.ão tee·11'l, • t · d d d · P "d ,,, co'liJec zt·ra.s varza1z .o es e a i1zca ac2 aae 
dado 1,1záo reszlltado, pelo 111 e,ios 11as e~ .. colas 

- · 01t falta. de zelo do pe.ssoal doce1ite) até ás 
noctltr'l'ias. . 111<Ís co11d,ições de i11stallação 1-1za.terial ou 

De ozitra fór111a 1zão poderá ser i,z.tcrp,~e- de localisação das escolas. 
tczdo z.t·11z facto, qzie já deveria ter ·111er.ecido ... 4.g<)ra, poré11~, esltÍ fóra. de disc11ssão que 
éz. a.tte11.çiio da. s11p,re·111a direcção da 11ossa O 111al não ve11i do professorado neni das 
instrz,cção 111·1t111~c·z:pal) e é, a prefereticia. dos c.scola e111 ·qzt.e elle lecio,ia. 
al1t11i11os das escolas noctzt,r>za .. ç, pelos czt.r- O 11zal é dos progra·111·11zas, e11ifi·11i, da vr-
sos e~1:traordina:rios, nellas e.i·1.stc1ites. ga.,zi.sação qz,te o poder off icial dá as coisas 

Ora., é de'l,eras czirio .. 'io q1te cztrsos para de i11strztcçlio p1tblica .. 
• 

.. 
Toda a correspondencia cle,,e sêr dirigida á Redac,ção, rtta 7 de Setembro, 174. 
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POLITICA DE INSTRUCÇÀO 
PUBLICA 

• 

• 

XII ' 

O ensino da Historia 
• I 

' 

O estudo dos diversos acontecimentos, que 
cttlminaram no episodio do Ypiranga, de 
verá ser sempre filiado á mudança da séde 
da monarchia portugueza para o Brasil, sob 
" ameaça da investi,da das tropas de J unot 
so:bre Lisbôa, mudança que, convem assi
gnalar, ~ão imoportava em a,lvitre novo, sug
gerido pelo ·. terror infundido pelas tropas 
napoleoníca·s, pois, cabe a primazia da idéa 
ao padre Antonio Vieira, qt''.lndo por tal 
fórma se lembrara de assegu-rar, desde os 
seus pri1neiros dias, o tl1ro110 bragantino, ao 
rom,perem-se os laços origi11ados da fusão 
das <luas corôas ibericas. 

A idéa da transplantação da monarchia 
portug~eza para a sua colonia an1erica11a, sur
ge, pois, sempre enxercendo os inttiitos do 
abandono · de Po'rtugal aos seus destinos e da 
creação de um novo imperio· na america me
ridional, onde a nação portugueza se des
envolvess·e e progredisse; taes eram de facto, 
os corollarios immediatos do projecto formu
lado no secttlo 17, como meio de alcançar, 
a eman~ipação do J1ugo castelhano, e exectt-

·, tado nos primeiros dias do seculo 19, como o 
recurso extremo para escapar ás conseqt1en
cias da absorpção napoleonica. 

Foi por, isso qtte a corôa portugt1eza, 1Jus
cando asylo no Brasil, nas dolorosas circums
tancias em que abando11ara a capital da sua 
metropole, annunciot1, en1 manifesto ás po- · 
tencias, que ella iria levantar ''a sua voz ·do 
seio do 11ovo imperio que ia crear. '' 

Ao deixar o cáes de Lisbôa, o príncipe 
regente, depois rei D. João VI, certame11-
te alimentava muito poucas esperanças d·e 
voltar · a patria de seus maiores, e talvez nem 
mesmo nutrisse mt1itos desejos a tal respei-
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to, supposição de sobejro legitimada pelas 
suas vacillações ,em regressar a Portt1gal, 
quan,do as circumstan~ias políticas o puze
ram na continge11cia de escolher entre os 
dois ramos da grande monarchia,.- portu
gueza. 

Póde-s,e, pois, affirn1ar que o exodo da 
corte portt1gt1eza para o Brasil, importou, 
por si só, na etnancipação política da nossa 
patria. Desde e11tão o Brasil deixara de ser 
a colonia, suja vida econom.ica se reduzia 
ás funcções exclusivas de abastecedora da 
·metropole, para se transformar em poten
cia ·sobera11a, co111 vida propria, en1bora po
liticame11te 4igáda a · Porti1gal por laços pra
ticamente desyirtt1ados ,do set1 pri1nitivo ca
racter. 

Taes laços poderiam se definir theori
camente num estatuto federal ou en1 qttal
quer especie de pacto de união entre PorJ.. 

' tugal e o Brasil, mas, praticamente, ''pon
do de parte as ficções do convencionalismo 
legal'', un1a vez erigido o Brasil em séde 
da mo11archia portugueza, - para o que se 
fazia indispe11savel libertar o seu commer
ciõ, desafogar a sua industr-ia, desenvolver 
a instrucção publica e dota1-o com t1m con
veniente _apparelhamento administrativo 
proprip, seria impossível recolo11isal-o. 

O Brasil e Portuga.J, desde então seriam 
fatalmente, dt1as potencias, autonomas, uni
das ou separadas, mas perfeitamente dis-
ti11ctas. ' 

A co11Servação da união ou a separação 
obedeceriam ás condições que regt1la1n as 
ligas e separação de estados solJeranos. 

Por isso a independencia do Brasil , se 
caracterisa como a simples ruptt1ra de um 
laço de u11ião com Por,tugal e não como um 
verdadeiro movimento de emancipação cd11-
tra ttma metropo le. 
· E' que a metropole já não existia. 

H·aviamos deixado de ser colonia desde 
que a corte portt1gt1eza se asylot1 ein nossas 
plagas. 

' JOALHERIA 
Prataria, «Ptata Pr·inceza» 
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O NACIONALISMO E O ENSI
NO PRIMARIO 

O artigo, que, sob o titulo acima, inserimos 
em nosso numero de Dezembro ultimo, mereceu 
alguns reparos de Junior, em sua " ·Chronica do 
ensino ", publica;da 110 J or11al do B rsail em 15 
de Mar(J corrente. 

O illustre ooJ.laborador do jornal do Brasil, 
que representou o estado ,do A,mazonas na Confe
rencia li1terestadual de Ensino Pri,mario, mais 
uma vez veio sustentar opiniões formu1adas 11a
-quelle congresso, onde fo-i o unioo voto contra
l'Ío ás conclusões relativas á r1acionalisação do en-

• . . ' sino rpr1ma.r10. 
•· A Escola Primaria", 11ão· tomou parte nas 

sessões d·a Conferencia Interestadual em que taes 
conclusões foram discutidas e votadas; d'ahi tal-

' vez o illustre collaborador do Joru1al do Brasil, 
11ão conhecer exactamente o nosso modo de pen
sar sobre a questão. 

O nosso 11acionalismo não "explode contra o 
portitg·zte::: qite tem a 11ies111a, relig·ião, ó's 1nesmos 

' Jiabitos, a n1es1na li1ig11a '' e quê, reco11hecemos, 
'' en, hJ,•potl1ese a,lg11,1r1a póde ser 1tma1 a111.eaça a . 
,iossa 11a-cio1wl idade " . 

Si, para o Brasil, '' o estrangeiro'' se restt
misse no " port1tg1ie:; c11jo sa1ig·11e pitlsa em 11os
sas veias e 1Íi 111na q11antidade 111aior que ô do ne
gro e do abor-i.yene, os tres elet1ientos ethiwg,ra
phicos da 11ossa raça'', certame11t'e não haver-ia 
necessidade das medidas preconisadas pela Con
f erei1cia Interestadual, com o fito de assegurar a 

' nacionalisação do nosso e11sino primario. 
E' qt1e o portuguez não representa perigo al

gun1 para a nossa nacionalidade; delle nada te
mos a recear, cpm effeito, pela conservação da 
nossa raça, pois, embora o povo brasileiro ainda 
não se tenha ca)dea,do em um ty.po ethnico defi
nido, o sangt1e portugJ'ez ainda é o elemento pre
poderan-te da mestii;;a,gem ternaria de que elle se 
originou; egualmente, não te.mos a recear do por
tug1.1ez propo.sitos de com,p.res·são, economica ou 
de absorpção política e nem 1nesmo os i11tuitos 
de uma caricatura do Reino Unido de Portttgal, 
Brasil e A1g~rves, disfarçado sob a phantasia de 
uma confederação política das duas republicas 
. -1rmas . 

Si, porém, o port1guez não coz1stitt1e perigo 
alg:um para a nossa ,naci011alisação "01,tro ta,ito 
11ã'o aco11tece com os alle11iães de Sa11ta Ca.tlia-ri-
11a '', por e_xemplo, os quaes con10 muito bem ob
serva Junior em sua apreciada " Chro11ica ", a 
que nos referimos, '' c011stit1ie1n itn-1 bloco ger-
11ia11ico, isolado ,10 1iosso nieio ". 

Não é, pois, muito radical a divérgencia de 
• 

' 

opiniões, sobre o assumpto, entre "A Escola Pri
maria" e o illustre collaborador do "Jornal do 
Brasil". 

Concor,damos no reconhecimento da inocui
dade, do imigrante portuguez, mas concordamos 
tambem -não serem egualmente inocuos todos os 
demais eleme.ntos estrangeiros localisados em 
nosso paiz, principalmente os que constituem blo
cos estranhos, '' -isolados no 11osso 1neio ''. 

A nossa divergencia versa, pois, unicamente, 
sobre os meios adequados para remedear a uma 
situação .._recoriheci.da e ir1contest'avel. 

Considera1nos, para tal fim, medida de legitima 
defesa da nacionalidade a eX'clusão do estrano-ei-

º 
ro do . exercício do magisterio primario, e isso 
porque 110s parece que a educação da 11ossa gent~ 
não de,ve ser abandonada a cuidados de estranhos. 

• 

O illustre chronista do Jornal do Brasil, 
acha qt1e o 11osso paiz '' não te111. autoridade 1no-
1·al pa-ra i1t1 pedir q11e os estra11geiros e11Sineni a 
li11g11a, a J1istor;a e .a geograpJi·ia patr·ia'', porque 
a sua '' J1istoria ainda te111 os sei¾s 111.elhores pres-

, 
c1Jtadores eni estran9eiros illustres, ciija lingiia 
l1erdamos, dos nossos pri1nei1·os colo11isadores '', e 
.porque entre nós '' ai·11da se 1iavega pelas cartas 
d e 1111011c hez. 

Não percebemos o cabime11to desses argu
me11tos. 

Não comprehedetnos qual seria o motivo da 
' 

diminuição da nossa autoridade moral para rea-
gir1nos co11tra a absor-pção germanica, por exem
plo, pela circt1mst'ancia, - aliá:s 1nuito possível de 
co11troversia, - de serem portuguezes os me
lhores prescutadores da 11ossa historia. 

O uso corrente, que fazemos das cartas nau
ticas de Mouchez, tambem em nada póde co11tri-

• 
buir para a di1ninuição de nossa autoridade mo-
ral co1no nação soberana. E si assim 11ão fosse, 
a Inglaterra, a primeira de11tre as pote11cias ma
rítimas dos nossos dias tambem se diminuiria de 
sua autoridade moral, para ser co11siderada como 
11ação com direito a defender as suas prerogati
vas, pois, que, faz editar pelo seu Almirantado, 
para o uso de st1as frotas, essas n1es1na'S cartas 
de Mottchez, de que, nós tambem ta11to usamos. 

E mais ainda. O Almirantado Britanico não 
aproveita para a comvilação das suas justamenre 
co11ceituadas cartas nauticas, unicame11te os tra
balhos l1ydrographicos do illustre almirante fran
cez, que tão cuida.dosamen,te estttdou as costas 
brasileir,as. O Almirantado Brit'anicb tambem 
aproveita 11a confecção de suas cartas os levanta-
1nentos hydrographicos de Vital ,de Oliveira, (alhei
ras da Graça, ~ outros brasileiros, cujos nomes fi
gura,m com o do il1ustre Mouchez entre os bene
meritos hydrographos das ·nossas costas . 

• 

• 
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VANTAGENS DA ORTOGRA
PHIA PORTUGUEZA NA ES

COLA PRIMARIA 

A ortographia portuguesa tem sofrido no 
nosso meio muita repulsa : espírito conservador . ' 
preguiça de aprender coisas novas nacionalismo ' ' 
falsa erudição, tudo isto tem conspirado contra 
uma idéa grandiosa cujo maior defeito é não 
ter sido realizada aqui, em,bora daqui tivesse par

tido. 
As coisas pareciam ter tomado o-utro rumo 

quando em boa hora um director da instrucção 
permitiu que se ensinasse pelo sistema simplifi
cado, mas creio que foi um ligeiro fogo de palha, . . -
po1s, nunca mais tive informação alguma sôbre 
os progressos de tal sistema nas escolas do Dis-

• tr1cto, . 
Entretanto, que grande vantagem resultaria 

da adopção dêle 1 
Para não citar senão duas~ vou aludir á lei

tura e ao ditado. 
A questão do eh, duro ou chiante. A refor

ma aboliu o eh duro, substituindo-o por e diante 
<le a, o e u, e q11 consoante po·r dia11te de e e dei: 
calcosina, coéfora, clorose, crónica, quet6podo, ar
qtiivo. Deixou de haver dúvidas ; todo eh que a.pa
recer é chia:t1te. Professores e de grande intru-
~ . ' çao Ja me tem perguntado se se deve dizer calaza 

ou chalaza, chenopódio ou que11op6dio. Se até 
professores duvidam, como querer então que só 
os alunos tenham certeza? 

O r e o s intervocál-icos. O r · intervocálico 
tem o som fraco, o s intervocálico tem o som 
de z, ensina ,dog.máticamente a professora. O alu
no encontra as palavras prerogativa, unfsono, apli
ca o que apre11de e erra; fica espantado, mas, 
magistra di,'rit, repete as palavras com a corec
ção feita e prepar-a-se para a'.s futuras excepções 
que possa ter a regra. Não é mais coerente es
crever logo prerrogativa, ' como faze-m os espa
nhóes, e 1,nfsono r 

Outra fonte de dúvidas é a pronúncia do u 
no grupo com q: equívoco soa ekívoco e eqüi
dista11te, com u tremado, deixa sentir a vogal. 
Acabam-se as dúvida,s. 

1 

-O 11 seguido de h tem o som molhado; apa
recem as palavras a11helo, inherente, i11hábil inh6s
pito e o aluno naturalmente lê · conforme aprende. 
O mesmo 11ão se daria se êle encontrasse logo 
a11elo, i'iie·rente, inábil, i11óspito. 

Não há letras mudas ; de modo que, quand·o 
se encontra mne111ô11ica já se sabe que o m se pro
nuncia, quando se encontra co11victo já se sabe 

que o e soa. 
Em sentido de acentuação tônica ' e patente a 

• 

# grande vantagem da notação obrigatória dos pro
paroxítonas. Hoje procede-se arbitráriamente. 
Uns o em,pregam em ( palavras pouco comuns 

' ' como epoca por exemplo, outros para distinguir 
homógrafos como d11viàa e dúvida, previa e pré-

• via, o~tros empregam á vontade: em fim, nin-
guem se entende. 

Com a acentuação obrigatória nir<_suêm mais 
terá hesitação em palavras como deca,io, avaro, 
caracteres, Dario, itnbecil, opimo, perito, r11bri
ca, geodesia., Jiipódro1no Pégaso. 

Mesmo tratando-se de paroxítonos e oxíto
nas, as regras portuguesas são úteis, evitando, 
êrros como réf e11s em vez de ref ens, nóvel em 
vez de novel, etc. Ainda nãô e11tontrei aluno que 
não lesse a frase de Alencar 11a Iracema: O pé 
grácil e tiu, sem dar ao primeiro daqueles ad
j ectivos a acentuação oxítona. 

Na escrita ainda melhor ressaltam as van-

1 tagens. 

• 

Como se ensina o ditado a uma criança que 
ignora completame11te o gergo e o latim? Por um 

, . 
processo emp1r1co purament~. A professora dita, 
o aluno escreve como bem lhe .parece, ela corrige 

• • os erros e o aluno tomará ou não tomará 11ota das 
correcções. Depois de um trabalho insano de par
te a par.te, o aluno acaba aprendendo que física 
se escreve com p}i e não f ,como seria logico que 
fosse ( cada fonema deve ser representado por 
um símbolo, é ' êsse o ideal da grafia e sempre 
foi), que o primeiro som -í é com y e não com i, 
que o som de z é com s e não com z. 

Que esfôrço de memória para reter tudo isto! 
Como se podia ter aproveitado ,..melhor êste es-
fôrço. . , . 
· Os alunos ás vezes, na ánsia de acertar, 
coitados !, encrevem certos disparates, que nos fá
zem chegar o riso aos lábios. Como é a palavra 
Hipólitof Com dois pp? O y é junto ao h como 
em hypotheses? Tudo isto porque, para não va
cilar na grafia usual, é preciso saber que é com 
dois PP por.que H-ípolito quer dizer o que deve 
ser despedaçado pelos cavalos em grego é hippos 
com pi dobrado, que o y não é junto ao h porque 
hippos se escreve com iota e o verbo lyo é que 
se escreve com y. 

• 
O h, que aliás por uma transigência foi con-

servado quando inicial, origina muitos êrros. 
Para q11ê escrever eh , th, rh, quando, ao con

trário do lh, e do 11/1, a segunda letra não i11dica 
alteração alguma na primeira? 

Para quê escrever ph se alêm do h 11ão in
fluir, o p não tem seu som próprio? Ainda me 
lembro, parece incrível, da dificuldatle com que, 
ha uns trinta ai1os, em pleno regj,men da sole
tração, tive de comprehender êsté absurdo: p-h-

J 

• 

• 

1 

r 
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o-s-fos p-Ji-o-fo-r-o-ro - fósforo. E' verdade 
que hoje os processos são outros, mas mesmo as-. ... , . 
Sllll esses processos so teriam que lucrar. 

Desapareceu o y e com razão; só póde em
pregar certo y quem sabe grego e a criança to
mara saber o seu portugues, quanto mais a língua 
da Héladi: Estancou-se outra causa de êrros. 

Antes de b, m, só se escreve tn, diz a 
regra. Vem a palavra circumferencia, a criança 
aplica a regra e erra. 

Para que a regra então? Conservemo-la 
' mas, acabemos com excepções. 

Não há consoantes dobradas senão quando se 
sentem efectivamente dois sons. Desaiparece ou
tra fonte de ' ineertezas. 

Letras que não soam geralmente não se es
crevem; de modo que sinal não tem g, aluno não 
tetn m, a.ss1,nto não tem p. 

IMPORTANCIA DAS ESCOLAS 
. PRIMARIAS 

• 

Não me lembra quem o disse •.. 111:as, sobre 
ser . bem conhecido, níío vale o conceito nenhuma 
novidade. Toda a gente sabe: instruir é constuir 

Ha, entretanto. instruir e instruir. . . · 
. Ins~ruir. para instr.uir, é desep.volver apenas 

a 1ntell1genc1a. Esclarece. Mas não forma O co-
-raçao, nem o caTacter. 

De sorte que é muito pouco instruir para ins
truir. Se as claridades do e&pirito não se fazem 
influenciar, beneficamente, no cam,po do senti
mento, e vontade, que significam essas clarida
des, no correr da vida, quando tudo depende da 
v!)ntade e do sentimento? A demais, quantas ve
zes não se revelam sem nobreza de coração e abu
licos, verdadeiramente abulicos, individuas de vas
ta cultura intelle-:-t.ual ! 

• 

Fixou-se a grafia dos ditongos ai, au, eu, de 
modo que não hesita mais entre vae e vai, pao 
~ pau, chapé1, e chapéo. E' que o só instruir, não resolve o problema. 

Revendo ainda hoje ditados, que no tempo de ~ão é tudo a instrucção. Assim que, não basta, 
crianças , ( aos noves anos) eu fazia sem dar um inst:uir · _I·nstruir para educar, instruir edu~, 
êrro, fico admirado da realidade dos factos nem ou instruir e educar, eis a questão. 
posso explicar como êle se dava. Que c;nseira J~ no seculo XVII era aGonselhado por Fre-
nãq me daria então gravar na cabeça todas as derico Herbert na sua Pedagogia Geral o prin()i-
bizantinices da tal gráfia usual ! pio do ensinamento educativo ,pela instrucção. 

Em suma, creio que os ligeiros pontos in- A' educação, porém, como a comprehender o 
dicados bastam para mostrar a veracidade do mesmo p.Jatão, deixa de ser esse ensinamento edtt-
título dêste artigo. cativo. Nem toda a antiguidade havia sobre a 

• • 
Quando nos convencermos de que numa época especie O conceito, que é hoje victorioso. Dar 

em que tudo se democratiza, a grafia não póde ª~ corpo e ao espírito a belleza e a forçql de que 
ser privilégio de uma minoria reduzidíssima que sao capazes, esse era o proposito da educação, 
sabe grego e latim, quando nos convercemos das consoante as idéas do philosopho e de toda a 

f 'lid d Grecia. ac1 a es que ,preparamos para os nossos descen-
dentes, neste dia então o nosso amor á rotina a A transição grega ignorou o ponto de vista 

. ' moral. 
nossa preguiça de aprender cousas novas, o nos- , 
so égoismo, o nosso nacionalismo serão os pri- , ~ a transição romana tambem esteve na igno-
meiros a propor a adopção da ortografia simpli- rancia deses ponto de vista moral. 
ficada, cujo peior defeito é ter surgido em ou- A primeira se preoccupou, antes de mais 
tras terras. nada, da intel1igencia. A segunda, das qualida

des do caracter. As virtudes do coração se apri
moraram com a terceira transição, a chamada 
transição christã. 

ANTENOR NASCENTES. 
(Prof. cath. do Collegio Pedro II). 

• 

CASA DAS NOVIDADES LUVARIA GOMES 

Meias, luvas, leques, bolsas,, carteiras, re~das, fitas, colares, pulseiras, brincos e 
chapeos para meninas e senhoras. • 

A_' s Exmas. professoras niitnicipaes faz-se o desconto de IO % 

• 
)6, 

' . 

TRI\ '.?ESSA s. P'RI\NCISCo·, )6 
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~ 

Ao cabo das di1as transições grega e romana, 
quando já se está na edade-media, verifica-se, ' 
aipreciando-,se de um lado, a instrucção, e, do ott
tro lado, a educação, q.ue nesse, periodo em que 
se desenvolvera,m os sentimentos humanos, es,pe
ciailmente a bon,dade, - occorrem o que Bunge 
revela, no seu livro La editcacio11, · por estas pa
lavras: "Resumindo esta .compleja dualidad po
dria decir ..,se que pretendie11do instruir si11 edu-, 

car, .educá si11 instr1iir ''. E' a obra da edade me: 
dia: educar, sem instruir. E educou, não no sen
tido em que Gustavo Le Bon emprega a pa,Ja1 
vra educação: "a simples transformação do 
consciente no incons.ciente ". E·ducou, criando o 
preconceito do bem. Foi um pa!1)inhar para a 
frente; um progresso . • 

• • 

Mas, nem uma, nem outra coisa, isolada-
mente . 

Nem instruir sem educar, t'letn educar sem 
instruir. O de que se carece é de i11struir edu
cando, ou de educar instruindo. 

• 1 . 

E' a formaçãó da creatura huma11a, sob o seu 
,triplice aspecto : moral, phys·ico e intellectual . 
Resplta dos esforços d aa·ntiguidade e da edade 
media. E as soluções parciaes ou unilateraes do 
problema, não representam a solução desse pro
blema. 

• 

Em intetessante conferencia effectuada no 
Instituto Psycho-physiolog·ico, em França, aos 
27 de margo de 1903, ponderava ;C. A. Sairant": 
" E'tant • donné un être humain · venu au monde, 
développer harmoni'ensement toutes ses facultés, 
de maniêre á porter au maximum sou activité, 
dans une direction ut-ile á lui-même et á ses sem
blables '' . E aqui a educação, )'la sua mesma si
gnificação efy.mologica. Porque o que <lesse vo-

• 

cabulo ensinam os d,iccionarios, não é muito dif-
fernte do pensamento de Laisant no· seu pequeno 
volume L' éditcationL f\penas Laisante desce a 

• 

pormenores, que não cabem nesses diccionarios. 
• 

Seja como fôr, a escola primaria é a familia . ' . - for;mando o coração, o caracter e o 1ntell1gen-
cia da creatura humana. Precisa de programma, 

' 
é certo. 0" seus primóres, poré, ou as suas ex-
cellencias, dependem, me11os desses programmas, 
a importancia das escolas primarias, ,Jdo o seu 
do que dos professores . 

E' a familia, entre a patria e a familia pro
priamente dita ou o lar, e isso põe de manifesto 
;valo, na cidaid.e e em todas as cidades. 

Não tem duvida, dizei-me das escolas prima
rias de um pa·iz, e vos direi dos sentimentos, da 
vontade, do mesmo fulgor de espírito dos cida-
'dãos desse paiz. · 

' 

-• Moreira Gui11iarães. 

• • 
J 

• 

NOTAS DA HISTORIA PATRIA 

O principe dos nossos abolicionistas 

Em o numero de Janeiro ultimo desta re
vista e sob o titt1lo supra, publicou o nosso 
prestimoso e ert1dito collaborador, o Sr. Dr. 
Pedro Pinto, desenvolvida memoria, na qual, 
ref,erindo-se a Hippolyto da Costa, diz ser 
possivel ter elle escripto algo que lhe asse
gure o direito de figurar entre os abolicio-. 

. ' ' nistas. , 
Aproposito trouxe-nos o p1·ofessor F. Ca

brita um exemplar do Catalogo da Biblio
theca da Escola N ornwl, abrangendo a l.ª 
secção, r.elativa á Historia e á Geogra,phia, 
por S. S. organizado e publicado em 1896, 
quando director dessa mesma escola. E' um 

~ , ., ~ 

' ' ·································································: • • • • • • 
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folheto, l1oje rarissimo, de 96 pgs. + 6 de 
índice onomastico, qt1e dá noticia, mais ott 
menos synthetica, de 178 obras em 387 vols. 
e do qual extractamos o segttinte c1t1e diz 
respeito ao referido Hippolyto da Costa: 

'' 4. - ·Correio Braziliense ott Armazem 
Literar ·o. Londres: 'Impresso por W. Le
wis, 1808-22, 29 vols . in-8°. 

'' Collecção rara e preciosa para a historia 
d'aq11ella época. Set1 1.0 n. é de J 1111!10 de 
1808, e não de 1807, como dizem Innocencio 
da S.ª no seu Dice. Bibliogr. e o D1·. Tei
xeira de Mello nas suas Ep/ienierides lVac . 
Sett redactor foi o Dr. Hippolyto José da 
Costa Pereira Furtado de Mendonça, n. na 
Colonia do Sacramento a 13-8-1774, que em 
fins de Julho de 1802 foi preso e processado 
pelo Tribunal da Inqttisição como franco
rnaçon,; Depois de 3 annos nos carceres do 
Santo Officio conseg11iu -evadir-se, refttgiar
se em Londres, onde fundott o C orr. Braz., 
que, pela stta patriotica e energica attit11de 
em relação á marcha dos negocios políticos, 
principalm. em relação ao ''Imperio do Bra
zil1' como elle já o denominava em 1808 
( vol. I, pg. 57) cl1amo11 desde log·o a atten
ção do gov. port. Em 1809 começou o ata
que ao Corr. Braz. Sttrgiram diversas pu
blicações periodicas, cada qttal mais vehe
mente ( ,·oi. III, pgs. 608-621 ; vol. IV pgs. 
173, 247, 359, etc.) . Não consegttindo com
batê-lo, tomou o gov. o expedicto partido de 
prohibir, sob penas severas, a entrada em 
Portugal e setts dotní11ios, do C on-. Braz., 
assin1 como de todos os mais escriptos do 
seu ''fttrioso e malevolo auctor''. A prol1i
bição foi feita por Decreto de 17-9-1811, 
transmittida ao Desembargo do Paço por 
Aviso de 22-.3-1812 e renovada por Por'ta
ria de 17-6-1817 ( ,,01. XIX, pgs. 3, 64 e 
104) . 

''O Dr. Hippolyto Furtado de lviendon
ça, cuja vida i11tellectttal foi notavelm. fe
cunda, f . em l(ensington a 11-9-1823, isto 
é, quatro dias depois do 1.0 anniversario ela 
nossa emancipação política, para a qtJal effi
cazm. concorrera com sett nobre talento de 
jornalista sagaz e eminente. 

''Foi elle o primeiro que, pe1a itnprensa, 
advogou a causa abolicionista. Sob o tit. 
Escravat11ra }LO Brazil lê-se no vol . XXIX 
(Dez. de 1822 ) pg. 574 : 

''Não podemos deixar de louvar todos os 
procedimentos, que tem havido no Brazil ; 
porque todos elles se têm àchado na mais 
adtniravel coincidencia, com as idéas, que 

temos aní1unciado, não sabe11do ainda dos 
planos que no Brasil intentavam seguir. Ha, 
porém, um ponto sobre que ( 1) mais de 
it111a vez tentos faltado, eni nosso Periodico, 
dando nisso nossa decidida opinião; e a 
respeito do qual observamos que .todos os es
criptores do Brazil gttardam ainda silencio; 
e he este ponto,, a gradual e prudente exti1,
cção da . escravatura. 

He idéa contradictoria querer uma nação 
ser livre, e se o consegtte ser, blazonar em 
toda a parte, e em todos os tempos da s11a 
liberdade e manter dentro em si a escrava
tura. Si a sua abolição repentina seria um 
absurdo rematado, a sua perpetuação nuU1 
systema de liberdade constitucional he uma 
contraclicção de tal importancia, que uma 
cott;a ou otttra deve acabar. Os Brazilien
ses, portanto, devem escolher entre estas 
duas alter11at:vas; 011 elles nttnca hão de ser 
um povo livre ou hão de resolver-se a não 
ter com sigo a escravatttra. 

N'ão achan1os meio termo nesta alterna
tiva, e por isso nos admiramos c1ue depois 
qtte a imprensa he livre no Brazil não tenha 
havido qttem examine esta qt1estão. '' 

''Parece qtte Hippolyto sonhava um outro 
, 13 de Maio, q11e não o de 1808, pelo qual en1 
patriotico artigo de felicitações aos brazi
leiros ( ,·ol. I, pg. 393) elle festej,ára a liber
dade do pensame11to com a creação e o es
tabelecimento definitivo da 1.ª officina 
typogr . no Brazil. Esse novo 13 de Maio, 
porém, retardott-se de 80 annos: a Lei 
Aitrea, o marco notavel da civilização bra
zileira, só veio em 1888. 

'' A Bibl. Nac . considera o Corr. Braz. ttm 
90s seus Cimelios ( do grego k'ei11iélio1i, 
objecto raro, precioso; joia) . No cat. espe
cial (pg. 285 do 'vol. XI dos seus Aniza.cs) 
confessa faltar-lhe da not. pttblicação o 29.0 

e ultimo, vol., accrescentando : '' A collecção 
completa é muito rara'' . 

''Da coll . que temos presente, apenas ao 
vol. XIV faltam algumas· paginas q11e mão 
sacrílega arrancou.'' 

( l ) O grypho é nosso. 
• 

- ) : (
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primaria do Estado da Parahyba, nu
meros XV e XVI do anno I. 

O MARUJO, orgam official do Abrigo do 
Marinheiro, anno II, nº 10. 

• 

CLEMENTE QUAGLIO ' A FESTA DO TRA-
BALHO, ES,COLAS PRIMARIAS 

, BRASILEIRAS. - 1311 publicação da . 

e 

Faculdade de Pedagogia de S. Paulo, 
Março de 1922. 

• 

, --) : (--
r 

CORRESPONDENCIA 

S. C. - Em nosso numero de Agosto 
de 1921 respondendo a uma con.sulta ieita 
a esta secção sobre a partilha política actual 
da Europa, demos a relação r,dos Estados 
e de suas capitaes, fazendo indicação do 
livro ''Et1ropa, Asia, Africa, Oceania e 
America '', de D. de Souza Reis; estamos, 

· porém, ele accordo · com a:s suas observações 
relativamente ao estudo da partill1a, polit·ica 
da Africa. Em breve publicaremos nesta 
revista um artigo que, 1 talvez, a satisfaça 
sobre o assumpto. 

Aristotelés Xavier - (·Ct1rityba) - Em 
breve faremos a remessa qt1e nos solicita. 

• 
• • 

• • 
' EXPEDIENTE· 

-
'' A Escola Prímaria'', circula. em todo 

o Brasil .. 
Os .pedidos de assignaturas devem vit 

acompanhaclos ,eia res,pectiva importancia e 
endereçados á 

' 

Redacção da ''Escola Primarra" 
Rua Sete de Setembro, 174 - 1° andar. 

' 

As collecções dos annos anteriores, de 
1916-17, 1917-1918, 1918-1919, 1919-20, 
1920-21 e 1921-22, e serão ve11didas games
ma redacção ao preço de 15$000 ·cacta anno, 
em avttlsos, e 18$000, em volumes e11cader-
11ados. 

Os pedidos de collecções, pelo correio, 
deverão vir acompanhados da respectiva 
importancia e de mais 1$000 po1· colleção 
annttal para o registro postal. 

• 1 

Os nttmeros avttlsos dos annos de 
1916, 1917, 1918, 1919, 1920 ~- 1921, serão 
vendidos 11a redacção, pelo preço de 1$500 
cada exemplar. 

• 
Pedi.rnDs aos nossos assignantes o 

ol)seqttio de nos enviarem, por escripto tan
to as commttnicações de mudanças de en
dereços, como qttaesquer reclatnações relati
vas á re,messa da revista. , 

• 

Os . Sn1·s. assignantes, annunciantes e 
quaesquer pessoas que tenham negocios a 
tratar com a administração desta revista, 
poderão, procurar o gere11te na redacção 
das 15 ás 17 horas, nos dias uteis. 

A titulo excepcional, concedemos um 
abatimento de 20 %, ,durante o corrente 
a11no, aos professores primarias que adqui
rirem collecções dos annos anteriores' desta 
revista, tanto em avttlsos con10 encadernados. 

• •. --------------~----------------·--·----........ ----·-------., 
O melhor P.ara as • crianças com lombrigas 

O Ver,mifugo ~:MIL é um xarope de sabor agra<lavel e de effeitos seguros nas lombri
gas e varias es,pecies de ascarides. 

E' completamente inoffensivo; não é irritante, a exemplo dos :-<;ermifugos ol~osos. 
E' preparado com vegetaes da flora brasileira, dos que são usados ,pelas comm1ssões 1ne

<licas do interior dos Estados, e, por isso, destróe todos os ver,mes, inclu,sive o a11chylostomo. 
Mas ainda mesmo quarrdo as crianças nervosas e insomnes não expillam bichas, usando 

o Vennifugo EMIL, conseguem, com o seu uso, a calma e o dormir tranquillo. 
, O Vermifugo EMIL serve em qualquer, caso, em crianças e adu,ltos. Não tem_ diet3:_. 

A' venôa nas ptincipaes pha,rmacias e drogaria,s. Preço: vidro 2$500; pelo Correio, 3$:iOO. 
Deposito gera,!: Rua Uruguayana N. 66. Perestello & Filho. 
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• 

• 

PERIODO SIMPLES E COM
POSTO - COODERNAÇÃO E 

•. SUBORDINAÇÃO 

UM/A LIÇÃO NO 5º. ANNO 

O assumpto da nossa lição de hoje ,é sobre 
analyse sy11tactica. 

Veremos primeirame11te o que significa, o 
que quer dizer - analyse s31n.tçctica. 

A palavra " a11alyse " já todos os me11s alum
nos devem co11hecer á sacieda-cle, pois na classe 
elementar a encontrara1n pela primeira vez e, 
cert,o a professora da classe teve o cuidado de 
explicai-a. 

Mas, recapitulemos : _ 
A11alyse significa exame, i11vestigação dás 

partes componentes de un1 todo. 
Sy11tactica - E' o estudo <la formação das 

oração tlum -período. Deduzirão, • 
pois, os meus 

alumn·os qi.1e " analyse sy1Jtactica " deverá ser sim-
• 

pies e intuitiva . 

Vamos conversar um pouco sobre os aconte
cimentos desta manhã. 

Que fez você, . Paulo? · 
A - Ao chegar á escola.. saúdei as 1nin.has 

mestras antigas . . , • 

• • • 
P - E você, Jviar10? 
A - Corri as classes atrazadas para ver 

as collegas. , 
P - E a 11oisa Arlette ?, 
A - Procurei saber a solução 

• 
exacta de 11m 

problema. 
' 

E - Ora, cada um dos meus meninos fez 
uma co11sa differente. 

' Escreverei 110 quadro o que me acabam de 
contar. 

Vêem v:ocês que essa r·eu11ião de palavras 
representa uma idéa, um pensamento... (Repe
te as phrases) . 

Pois bem, a esse _conjunc.to de palavras ex
primindo um pe11samento, uma idéa, um juizo, 
chamamos " periodo, ou proposição ". 

E11, durante as minhas aulas, formo cente
nas de períodos. 

Que fiz eu Paulo no fim de cada phrase? 
• 

• A - Poz um ponto final; 
P - Exactamente. Para que tenhamos ttm 

período é preciso que obedeçamos á pontuação. 
Mas teremos período sóment ~ quando ha 

ponto final? Não . 
Desde q11e a phrase termine em Ponto. ex-. . 

, 

• 

1 t 
• 

claniação, retice11cia, interrogação, e dois pontos, 
desde que se <liga 111-na citação teremos o período. 

Co1nprehenderam perfeitamente o que aeabo 
de explicar, e, cada um dos meus alumnos v,, 
dar um exemplo de periodo, terminando em dois 
pontos, seguindo-se uma citação . 

(Escreve as phrases). Exactamente. Sinto 
que a classe conhece bem o período e o sabe for-
1nar sem emba·raços, com presteza e segurança . 

Mario, dê-me um período. 
A - A aula me agrada. 

P - Jviuito bem. Agora Jorge forme um 
• período. 

• 

A- A ch11va cáe . -
P - Margarida, dê-me· u mperiodo referente 

aos collegas. 
•ll 

A - A turma do cursô complementar ouve 
as lições e as aprende com segurança. 

P - Muito bem. Vejo que todos conhecem 
perfeitamente o "período". 

Mas observemos agora os diversos períodos 
que se acha1n escriptos no quadro negro, quanto 
aos verbos. 

No 1 º. e 2°. períodos encontramos ape11as um 
verbo, e no 3º. - 2. 

Pois bem, quando o periodo apresenta um 
unico verbo conjungado elle se diz sim·ples, quan
do porém, apresenta mais de um verbo conju
gado elle se diz co·mposto. 

Quadro: 

Período: 
Simples 

Composto 

• 

Recapitular, . pedindo 
alumnos. 

Presigarnos. 

' • r , ...., 

• 

sempre exemplos a06 

Quando o período simples assevera e expri
me um facto qualquer e é expresso pelo modo 
indicativo ou condicional, elle se diz ·' exposi
tivo ". 

Exemplifiquemos : 
• 

"O rei Alberto atravessou a Avenida Central 
• 

por entre o povo enthusiasmado ". 
Si exprime noção de ordem e mando, e ex-

• 

presso pelo "modo imperati,,o" elle se diz -
" imperativo " . 

• 
Exen1plo: -

• 

Levantae o vosso braço. 
• 

Si por ve11tura exprime permissão, e é ex-
presso pelo modo subjunctivo, elle se diz "opta
tivo". 

' 

• 

• 

, 



• 

• 
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" Acabemos para todo o sem,pe com as con-

versas em aula ". . 
Qua11do elle interroga qualquer facto, é cha

mado "interrogativo". 
" •Que dizem de nós por ahi? " 
E finalmente qt1ando vem debaixo da fórma 

interj e<:tiva . é cha1natlo "exclamativo" : 
1 " ,quantas saudades tenhos dos ba11é:os esco-

lares ! " 
Reca,pitular, pedi-11do ás crea11ças exemplos. 
Passemos a.gora ao composto. 
Vi1nos que período composto é aquelle, em 

cuja constituição ha mais de um verbo co11juga
do ou melhor é aquelle que é co11stituido por duas 
0u mais proposições simples. 

D.ê-me Ja11dyra, um exemplo: 
A - Os meninos cantam, as professoras 

gi.ardam o material escolar, e a directora a11,nitn
cia a terminação dos trabalhos. 

. P - Mt1ito bem. Você Henrique, 

dizer qu11atas proposições 
datlo pela sua collega? 

A - Ha tres. 

simples ha 110 

P- Porque sabe você? 

poderá 
petiodo 

A - Por,que cada proposição simples tem 

apenas um verbo. 
P - Muito bem. 
Dê-me Americo, um outro exemplo. 
A - Os me11inos qt1e formam o curso co1n

,ple1nentar desta escola muito se divertem na aula 
de gymnastica. 

E assim a professora fará com que todos os 
alum11os dêm exemplos. 

Prosigamos. 
Conhocem e distinguem perfeitame11te o pe

ríodo simples do con1~sto. 
Quando 11um ·periodo as proposições são inde

pendentes, gover11am-se, nãçi nascem de nenhuma 
outra, ou são ligadas por conj uncção de coor
de11ação, - " apre11derem vocês que co11j uncção 
é uma p:\lavra i11variavel qt1e liga duas phrases 
ou palavras" - elle se diz "coordenado''. 

No exe1n1)lo dado ha pouco pela Jandyra, 
• 

as proposições são indepe11dentes e11tre s1, uma 
não depende da outra; si tirar1nos uma qualquer 
das proposições, o período não perderá o sentido. 

• 
* 

. ' 

Vejamos: 
• • 

"Os meninos ca11tam, as professoras gt1ar-
dam o material escolar, a directora a1111t111cia a 

terminação dos trabalhos". 
Você, João, tire t1ma qualqure das propo

siç6es: 
A - As professoras guarda1n o 1naterial, 

etc. 

- ' 

P - Forma sentido o que acaba você de 
dizer? 

P - Fortna; as proposições são indepe11de11-
tes entre si. 

Carlôs, um exem,plo de período composto por 

coordenação. , 
A - Acordei, leva11tei-me, escovei q~ de11tes. 
P - Muito bem. E quantas proposições sim-

ples ha neste período, Pedro? 
A - Tres proposições ·simples. 
A - Prefeitamente. 
Jorge, dê-me um exemplo de período coor

denado, ligado apenas por conjuncção coorde11a
tiva, que já foram estudadas em aula. Estão .!em-

• 
brados de que dividi1nos as conjuncções coorde-
nativas. . . , Pedro? 

A - E1n approximativas, alter11ativas, ad-
• 

versarivase conclusivas. 

' 

P - Quaes são ellas, Candida? 

A - E, 11em ou, mais, porém, comtudo, to
davia, e11tretanto, logo, pois e porta11to. 

P - Lembram-se ai11da perfeitamente do es
tudo das conj uncções coorde11ativas, facil, pois, 
será, a Jorge dar-me o exemplo pedido. 

A - A creança chor,ot1 e pediu agua, mas o 
pae 11ão a art:e11det1. 

P - Certo comprehe11deram a explicação; 
todos já dera1n exemplo~. 

E11tão, as proposições coorde11adas pódem vir 
ligadas ou não por conju11cções coordenativas ex
presas, co11 forme mostrei 110s exemplos dados por 

• voces. 
Dahi concluimos que ellas pódem ser, segun

do o co11nectivo: 
• 

• 

Sy11detica 011 asy,idetica ' 
Estão no 1 º. caso quando são ligadas por con

juncção coordenativa expressa, e no 2º. quando o 

não estão. 
Segu11da a natureza : 
a) approxin,ativas - desde que estejam li

gatlas por conj uncção approximativa. 
b) Alter11ativas _.:. desde que estejam ligadas 

por conj u11cção alternativa. 
c) Adversativas - desde qt1e estejam liga

das por conj uncção adversativa . 
d) Co11cl11sivas - desde que estejam ligadas 

por co11j u11cção conc,lusiva. 
Pedir exemplos . 
p - Estão lembrados dos pr0!1omes rela

tivos? 
A - Que, quem, o qual, cujo, onde e mui

tas vezes, quanto. 
P - Em que caso o "quanto " é relativo? 
A - Quando vem depois da palavra - tudo. 

) 

........ 

• 

• 

' • 
'" 
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• P - Muito bem. Falámos ha pouco nas con-

j uncções coordenativas, e, 

j uncções? 
A - As subordinativas. 
P - Quaes são Jorge ? 

haverá outras 
1 

A - Que, con10; quando, qua11to, se. 

con-

P - Quando num período a·pparece um pro-, 
nome relativo ou conju11cção subordinativa, elle 
é composto por s1,bo·rdi11a,ção, porque as propo
siç6es não são independentes - hll uma - pri11-
cipal - da qual depe11dem as demais. 

Dê-me um exemplo, 11:arilia. 
A - Os alum11os que formain o curso com-

plementar desta eocola são estt1diosos. 
P - Outro Carmen . 
A Irei á nfxssa qttando o sol desaparecer. 

P Você Martha . 
A - Penso que farei exan1e este an110 . 
P - Ha u,m outro caso em que os períodos 

tambem apparecem st1bordi11ados; qua11do ha 7!er
bo 11a f ór11za 110·111i1ial i11depe,u.le11te. 

Exemplo (escreve). 
"A creança oui,i11do os conselhos do sacer

dote chorou comn1ovida ". 
Vêem vocês no exemplo dado, a forma ge

rundio - ouvindo - · a qt1al subordina o periodo, 
• 

por ser fórn1a no111i1wl i11depende11te. 
Interrogar as creanças. 
Recapitt1la11do ven1os qt1e os eleme11to~ de 

subordinação são : pro11omes relativos, conj u11c
ções su·bordinativas e verbo nas fórmas ,1omi11aes 
i11depende11./es . 

P - por qualquer pro11ome relativo - cha

mamos subordi1uufa rela.ti1,,a. 
• 

Assim : O annel qiie comprei 11ada vale. 
Qual a subordi11ação Marietta? 
A - " q11e com•prei " . 

' P - Esse '.' que" pertence a que cathegoria 

grammatical, Mario? \ 
A - Aos pro11omes relativos. 
P - Logo, essa subordi11adl!, é relativa. 

( Pedir exem1)los) . 
• E assim prosegui11do, a professora passara 

ás de conjUJ1cções subordi11ativas, faze11do corn 
que os alumnos repitam as co11j t111cções est11da

da.s e as suas diversas classes. 
Falará depois nas infi11itivas. 

Periodo; 

Si1nples 

Composto 

I 
Coordenação 

I 

Sttbordinação \ 

1 
' 

Syndetica 
Asyndetica 

Relativa 
Co11j unccio11al • 
Infinitiva 

Coe111a He111eterio. 

• 

' 

NOÇÃO GERAL DE CELLULA E 
E SUAS MODIFICAÇÕES. SE
RES UNI E PLURI-CELLULA
RES. OS VEGET AES • 
' • 

(UMA LIÇÃO NO 3°. ANNO) 

Como já vin1os, os seres da natureza 
podem ser divididos em dois grandes 
grupos: seres brutos e seres vivos ott 
seres inanimados e seres animados. As
sim, distingt1im0s perfeitamente uma 
pedra de uma planta ou de um animal. 

Já fize1nos o estttdo dos seres brutos 
• • e , ,amos agora examinar os seres vivos. 

Já observaram vocês q tte as pessôas 
. cuja vista nã9 é n1uito boa, t1sa1n oculos, 

isto é, attxiliam a visão com vidros es
peciaes qtte a~ faz m ver 1nell1or_; es
tes vidros se chamam lentes. 

Pois bem, r~ olharmos ttm pedacinl10 
qualqtter tirado de um· vegetal ott. de 
t1n1 animal atravez de um conjunto de 
lentes aperfeiçoadas - o n1icroscopio 

notaremos não mais esta igualdade 
, . . . 

qtte se observa a pr1n1e1ra vista, mas 
ttma série de peqttenos comparti1ne11os . 
separados 1111s elos outros por paredes 
delgadas (n1ostrar t1ma gravttra ou fa
zei· desenho 110 quadro negro). 

Cl1amamos a estas peqttenas divisões 
cellulas. 

O tamanl10 1das cellt1l~s varia muito, 
have11clo até as qtte podem ser vistas a 
Olho nú isto é sem o attxilio do micro-,, ' 
cospio, con10 a gemma do ovo. 

A cell11Ia conté1n ttma substancia vis
cosa, clotada de movimentos proprios 

• o protoplasma. As cellttlas mortas 11ão con
tetn mais protopl~sma; consistem ape11as 

' 
nttma cavidade vasia. 

O protoplasma encerra ttm 
corpo, en1 geral arredo11dado. 
11ucleo. 

• 

pt:4 tten1no 
cI1a1nado 

A parecle qt1e envolve as cellt1als t'h,1-
1na-se membrana. 

Ha cellt1las setn me111l)rana e o pro
prio nttcleo l)Ócle faltar, de 111odo que o 
J)rotoplasma é a parte principal da l~el
lttla. 

A orga11ização cellt1lar é carac.teristi
ca dos seres vi,,os, porqttanto não ,1 en
co11ra1nos nos mineraes; só poc.lemo:1 

• 
a1)recial-a nos vegetaes e nos a111n1ae.:;. 

O nt11nero de cellulas de que se co111-
põe u1n ser vivo varia muito. l}(1i~ en
contramos seres clesde os formados p0r • 
milhões de cellttlas até os for111ados 

• 



• 
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' 
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• 

' 

• • por uma apenas; isto quer entre· os an1-
maes ; quer entr_e os vegetaes . Dividi1nos 
então os- i,eres - vivos em unicellulares e 
pluricellulares. · 

Entre "os seres unicellulares alguns 
vivem dentro de organismos animaes ou 
vegetaes, podendo occasionar moiestias; 
são os ,chamados microbios·. 
. Já _sabem entã() que é a cellttla o ele
mento de todo ser vivo e saberão mais 
que todo ser vivo por mais complicado 
que seja. no estado ádulto, provem de 
uma cellula. 

Nos seres for~ados por uma unica 
· cellula é ella que . executa todo o tra

balho para a vida do ser; isto ê, ella se 
alimenta, ella expelle o _que , não serve, · 
ella se divide para formar ot1tros séres 
iguaes ao que lhes dett origem. 

Mas nos seres pluricellulares, á me
dida que a cellula iniciafr se - multiplica, 
vão se formando grupos de cellulas 
iguaes entre si e differentes das dos ou
tros grupos, para executarem utn certo 
trabalho - são os chamados tecidos. 

Assim, um grupo de cellulas se pre-
• para para executar movimehos, tim ou

tro para proteger a superfície do corpo, 
etc. 

' ' 
' 

. r 
' • • 

• 

• • 

ESCOL.A 
• • • r 
' • 

\ 

i • 

GEOGRAPHIA (1) 
. ' 

PONTO Nº. 10 
• 

SUM:iMARIO - Distribi,ição dsa riquezas 
neraes na Terra. A f aunaL A flora. 

• 

• 

A di.strJbt1ição dos dif ferentes mineraes pelas 
diversas regiões da Terra dependendo sómente da 
constituição geologica do solo e não sendo in
fluenciada pela a.cção dos climas, não póde ser ri-

• 

( 1) - Os pontos de numeros 1 a 9, inclu
sive, do programma de Geographia da Escola Nor
mal foram tratados em artigos, sob o mesmo ti
tulo do presente, publicados nesta revista nos 
numeres 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, do 5°. aru10, corres
pondentes ,:>S mezes de Abril a Outubro i11clu
sive, de 1921 . 

' 

'· • 

Comparando um homem ou um cão 
com uma arvore, não temos duvida so
bre qttal delles é o animal ou o vegetal; 
mas se descermos aos seres menos per
feitos, ficaremos em grande embaraço 
para fazer tal . distincção. 

Dizemos, por exemplo, qtte os ani-
,. • • • , ( t 

maes tem movimento, isto e, que se 
deslocam de um ponto para outro e têm 
sensibiildade, isto é, sentem; e preten
demos com isso distinguil-os dos vege
taes. 

Mas l1a cogumellos ( vegetaes por
tanto) como os bolores, que se movem 
sobre a superficie em que estão, em
qttanto que ha animaes, como o coral, 
qtte se fixam· no Jogar . em que vivem; 
e, quanto. á sensibilidade, conhecemos a 
sensitiva cujas folhas murcham, fazendo 
um movimen,to, ao menor contacto. 

O principal caracter entre os que ser
vein para distinguir os animaes dos ve
getaes está na membrana das ceilulas, 
porquanto nas cellulas vegetaes se fór
ma na me1nbrana uma substancia dura 
- a cellulose - qtte não existe nas cel
lulas anin1aes. 

e. P. 

' 

gorosamente · refer,ida ás zonas em que, geogra
phicaimente, é dividi<io o nosso globo, pois que em 
toJo este ellas se .acham indi:fferentemente re
partidas. 

Não é, porém, impossivel esboçar uma lei 
de distribuição geographica dos differntes mi
neraes, para o que' faz-se JJlister a sua prévia 
classif,icação, se11do elles para esse fim usualmen
te grupados do seguinte modo : 

1°. Ca1t1,bi1.stiveis, - entre os quaes figuram a 
hulha, a turfa, o petroleo e aos quaes é as
sociado o enxofre; 

2°. Terras, - ou rocqas friaveis, eotre as quaes 
convetn destacar as argilas e os ocres ou 
terras de cores. 

3°. Pedras camtt1111t1s, - taes como os granitos, 
perphyrio, ardosia, calcareo, marmores, etc. 
topazio, esmeralda, turmalina, etc. 

4°. Pedras .preciosas, - como o diamante, rubim, 

• 

• 

' 

• 

' 

• 

-

• 
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5°. Metaes preewsos, - ouro, prata, platina. 
6º. Metaes usuaes, - ferro, cobre, mercurio, 

chumbo, zinco, estanho, manganez, nikel, etc. 
Os mi11eraes do segui1do e do te·rceiro grupos, 

se e11contra,m em todas as regiões de um e outro 
hemispherios e os combustíveis e os metaes úsuaes 
são mais conhecidos e explorados no hemisphe-

. " 
rio boreal, emquai1to que as pedras e os metaes 
preciosos apparecem com mais abu11dancia no he
mispherio austral. 

• 
E' assim que a A1nerica Septent'rional (Es-

tados Unidos, Mexico), a Europa ( Inglaterra, 
Allemanha, Belgica, Hespanha, França), da Asia 
(Turkestão russo, China, Indo-Chit1a), são as - ' 
mais aquinhoadas de combustíveis, como as duas 
primeiras o são tambem de metaes usuaes, em
quanto · que as pedras e os metaes preciosos são 
mais encontrados nas terras da America Meri-

• 

dional,· Africa, Austral e Austral ia. 

A lei que se poderia concluir desse modo de 
distribuição dos mineraes comporta não pequeno 
numero de excepções, dos quaes os mais notaveis 
são constituídos pelas minas de-9uro e de prata da 
America Septentrional (Alaska, Estados Unidos, 
Mexico) ; as jazidas de metaes preciosos na Rus
sia ( pr,incipalmente as minas de plati11a) ; as j a
zidas de pedras preciosas, 11a I11dia e na Siberia, 

etc . 

Emqua11te que a geographia mineral só em
pyricamente póde referir a distribuição dos dif
ferentes mineraes ás diversas zonas em que é 
dividido o nosso globo, a bwgeograpl,ia, ou o es
tudo da distribuição dos seres vivos pela supa,rfi
cie da Terra, em qualquer dos seus dois ramos, 
a pl,ytqgeograph,j,a. ou geographia botat1·ica, e a 
zoogeographia, ou geographia dos anin1aes, dire
ctamente se relaciona á divisão da Terra em zonas 
geographicas, porque ta11to a vida vegetal como 
a vida animal directamente dependem embora não 
exclusivamente dos age11tes climaticos . 

Assim, a vida vegetal, por exemplo, é influ
enciada pelo conjuncto das condições de meio, de
terminados não só pelo .clima como pela natu

reza do sólo. 

A influencia combinada dos diversos factores 
que intervem na modificação da vida vegetal se 
traduz na caracterisàção de typos de vegetação, 
onde se grupam " ,plantas adoptadas por meios 
differentes a um conj une~ de condições com
muns ". Esses ty,pos são as florestas e os steppes, 
termos extre1nos de uma serie de classificação 
entre os quaes se i11terpõe intermediarios varios, 
como a sava11a e o pare. 

Em poucas pala"l>Tas poderemos caracterisar 
esses typos de vegetação, aos quaes de,,e ser ac-

• 

crescentado um· outro fypo particular: 
ção desertica. 

• a vegeta-

E' as&im que a floresta se distingue pela ar
vore, a fórma vegetal nella predominante, como a 
gramínea é a fórma predomi11ante, nas steppes. 

A caracterisação dos typos intermediarios, a 
sava,na e o pare. pode ser feita pela existencia 
de arvores isoladas, no primeiro, e de grupos de'' 
arvores d,isseminadas entre vegetação herbacea 
no segundo. 

Esses differentes typos de vegetação se en
contram nas diversas zonas botan·icas em que se 
divide o nosso globo. 

Assin1 na zotia eq1,ator·ial se encontram as 
grandes florestas da Amazonia, na America Me-·'' 
ridional; as florestas da bacia do Congo, na Afri
ca; as florestas de Ceylão, de Malaca e das ilhas 
da Insu1india, na Asia, as savanas da bacia do 
Orenoco, na America Meridinoal, e do Sudão na 

Africa. • ,, 
Na zo11a tropical se e11contram florestas ao 

longo das costas do Brasil, em uma par,te das 
Antilhas, ho littoral Pacifico do continente sul

americano, na Indja. , 
A zo1ia sitb-trop·ical, caracterizada pela la

rangeira e pelo louroª e outros representantes da 
vegetação do typo chamado mediterraneo, apre
senta regiões florestaes na China, na Nova Ze
landia, nos Estados Unidos, na Argentina, no 
Chile, etc. 

A zona te111perada q11e11te, caraterizada pelas 
arvores de folhas persistentes e pela vinha, offe
rece um notavel predomi11io do ty.po · florestal . 

A zona temperada fria definida pelo carva
lho e pela faia, assignalada pela linha do limite do 
desenvolvimento da faia, apresenta grandes flo
restas e regiões de steppes, as quaes se estendem 

• 
até a zona sub-artica, caraterizada pelas coníferas. 

A zot1a. artica, finalmente, carateriza-se pela 
ausencia da vegetação arborescente, limiftindo-se 
a sua flora a musgos e lichens. 

Convem observar que a distribuição da flora 
do globo não se faz u11icamente em zonas bota
nicas traduzindo a influencia da latitude geogra
·phica ; a altitude representa papel analogo á la
titude na successão de zo11as que se dispõe em re
lação ao nível do mar como ás que vimos de ci
tar em relação ao equador terrestre. 

O estudo da distribuição da flora deve ser 
completado pela consideração das differcntes zo
nas de cultura, seus limites respectivos e typoa 

representativos. Sem entrar em indicações minu
ciosas, mais proprias do estudo especial da goo
graphia econom-ica de cada região, limitamo-nos 
a enunciar as zonas de cultura na ordem cm que 
se sttccedem a partir do equador: 



• 

• 
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• 

1 •. Zona do arroz e do n1ilho 
2ª. Zona da . vi11ha 
3ª. Zo11a do trigo. 
4•. Zo11a da cevada. 

• 

. 
A di stribt1ição das nu1nerosas especies de ani-

maes, que co11stituem a f au,ia do nosso globo; 
depende não só das Go11dições climaticas co1no 
das do regimens alime11tar proprio a cada u1na 
d'ellas. 

Assim, pois, existe i11tima ligação entre a 
dist; 'buição das es,pecies da fauna terrestre e 
as da flora, es,plicando-se, assim, o seguirem, ta11-
to a fauna como a flora, uma progressão dec~es
cente em latitude, do equador para o polo, e em 
altitude, do nível do mar para as cun1iadas das 
grandes montanhas. 

No equador, e ao nível do mar 011de é maior 
abundancia de vegetaes existem n1a.is numerosa-s 
especies de animaes e de maior tamanho. E' 
com effeite, na zona equatorial que enco11tramos 

I 
' 

• 

Ililll = Lll 
EDUCAÇÃO DO HOMEM E 

DO CIDADÃO 

4° ANNO • 

3°. ponto: O poder executivo na Utiião, 
nos estados, nos t11ii1iicipios e tio Districto 
fiederal. - Ministros. 

• 

Summario - O poder executivo na 
União: presidente de repttblica, o que faz, 
eleição, sett trabalho auxiliado pelos 11únis
tros, setts secretarios, de sua escolha particu
lar. Dizer qttaes são os n1in.isterios e citar 
rapiclan1ente os serviços de qtte se incttm
bem. 

O poder exec11tivo n0s estados: o pre
sidente ou governaclor, eleito pelo povo e 
auxiliado pelos seus secretarios, qtte corres
pondem aos rni11istros na União. 

No Districto Federal: o Prefeito, no- · 
meado pelo Presidente; setts at1xiliares: di
rectores das repartições da Prefeitura. Ci
tar as principaes directorias e os serviços que 
lhes estão affectos. 

Nos mttnicipios : o presidente de cama
ra municipal. 

' 

os grandes pa:chydenmes, ( elepha11te, hypopota
mo, rhinoceronte) os grandes cafnivoros ( leão, 
tigre, etc. ) . 1 A proproção que augme11ta a latitude ou a 
altitude di1ni11uem o numero de es•pecies da fauna 
terrestre e as proporções dos a11imaes que as cons

tituem. 
Orden1 inversa se observa ria Jistribuição 

das e9Pecies que formam a fau11a mariti1na. E' 
11as regiões polares que se e11co11tram os maiores 
representantes dessa fauna, os gra11des cetaceos, 
(baleias, cachalotes etc.), as phocas, elephantes 
marinhos, etc. E' tambem nos mares das regiões 
frias que 1nais numerosas são as es·pecies de pei
xes (arer1ques, baca.lháo, salmão, etc.) emquanto 
que nas aguas das regiões quentes a fauna ma
rítima se caratectiza pela multiplicidade de es~ 
pecies de t1iolluscos ( mariscos, ostras, étc.) e 
de radiados ( coraes,. espo11j as, etc.) . 

I. A. 

• • 

-

' ' 

4°. ponto: O poder legislativo na 
União, nos estados, nos municípios e no 
Districto Federal. Gamara e Se1iado, asseni
bleias legislativos. Depi,tados e se11adores; 
intendente.ç. 

• 

St1mmario - Estudo inteiramente se
n1elhante ao do po11to anterior, vendo-se a 
organisação do legislativo em suas diversas 
modalidades. Na União: camara e senaclo, 
eleição de deptttados e senadores, ideia 
summaria de como são feitas as leis; e in
tervenção do executivo : veto ott sancção do 
presidente da republica . Nos estados: as
sembleias legislativas, sua composição. Nos 
municipios: a camara mt1nicipal. No Dis
tricto Federal: co11selho mttnicipal, inten
dentes;' veto ou sancção do prefeito ; inter
venção da União: a acceitação ot1 rejeição 
do veto pelo Senado . 

• 

5°. ponto: Os poder ju,diciario. I deni 
ide111. Jiiizes e tribunaes. Pretorias. 

Mes1no estttdo que para os dois pon
tos anteriores. 

,. 

• 

' 

• 

• 

• 
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Fins do poder judiciario: deter1ninar 
a punição dos crinunosos, pronunciar-se 
em- questões entre particulares ott entre es
tes e o governo, verificar se os actos do le
gislativo e do executivo estão de aocordo 
com a- Constitt1ição, tratar dos actos da vida 
civil. 

Id~a rapida de tribttnaes e j11izes. 
Justiça federal : tribttnaes regionaes e 

Supremo 1'ribunal Federal. 
Justiça estadual: jury, juizes munici

paes e de direito, tribunal de Relação. 

No Districto Federal: jttry, protores, 
jttizes de direito e Côrte de Appellação. 
A j11stiça no Districto Federal está so,b a 
autoridade do governo federal, não é in
·dependente como a dos estados. 

Ideia de jury, de pretoria, e da gra
dação de julgamentos, de que o Sttpremo 
Tribttnal é a ultima instnacia. 

6°. pontos Serviços pitblicos 111a1itidos 
pelo govertios na União, nos estados e no 
Districto Federal. Impostos. 

Mesmo ponto do 3°. anno; as noções 
dadas serem ligeiramente ampliadas, mos
trando-se melhor a 11ecessidade dos servi
ços publicos, insistindo um pott·co mais no 
modo de desempe11hal--0s e desenvolvendo 
tambem ttm pouco mais a ideia de itnposto 
e a obrigação qtte teem os cidadãos de não 
se fttrtar ao seu pagamento. 

Mostrará ainda o professor como os 
serviços de ordem geral estão a cargo da 
Federal, ou, meios particulares ainda, ás 
do ficam e11tregues aos estados, ao Districto 
Federa•], ou ás mttnicipalidades. 

Maria Reis Ca11ipos. 

-):(-

LINGUA MATERNA 

1° ANNO (adiantado) 

Di-ctado 

O professor deverá: 1 º, co11tar a historia 
que vae ler; 2°, ex-plicar certos termos n1ais 
ou meu.os desconhecidos; 3°, lêr, para que 

• 

os alt11nnos ouçam, a historia cujo trecl10 
vae dictar. · 

Si tiver escolhido ttm trecho elo livro usado 
em a11.Ja para a leitt1ra, os alumnos deverão 
seguir, mentalmente, a leitura do professor. 

Nesta subdivisão de classe ( 1 ° adiantado 
ou 2° atrazado) estarão os alumnos lendo 
compendios que offerecem mais ou menos 
as difficttldades da ''Leit11ra Preparatoria'J, 
(Vianna) do 1° livro dá série Rangel Pes
tana, etc. 

Qualquer destes livrinhos se presta a ttm 
dictado. 

Contem algumas historietas onde encon
tramos, além das notações syntacticas os dia
logo~ utilíssimos para o ensino do emprego 
elo travessão cuja fttncção é com enorme fa
cilidade apprehendida pela creança, preve
nindo-ll1e ao mesmo te1npo o espírito no 
sentido de preparar a voz para dar expres
são á leitura~ 

Tome1nos como exemplo a segt1i11te histo-
• r1eta: 

Mario ti11ha sete an.nos. Elle gostava muito 
de frttctas. (No gráo de adiantamento desta 
tttrma, temos necessidade de empregar os 
pronomes pessoaes; prejudica a fórma, mas 
torna-se mais claro o se11tido). 

Um dia vitt passar um vendedor de uvas. 
Chegou perto de sua mãe e disse: 

Mamãe, póde dar-me dois tostões para 
eu .comprar uvas ? 

A mãe de 1vlario 1he deu o dinl1eiro. Ma
rio, muito contente, comprou as tivas e chu
pou-as. Q11e regalo! No dia seguinte, quiz 
novamente comprar uvas. 

Mas a mãe ele Mario não era· rica. Vivi:,, 
do se11 trabalho. Era lavadeira. Falott, por 
isso ao filho : · 

. Mario, si comprares ttvas todos os dias, 
o dinheiro não cl1ega para comprar o leite 

• para tua irmã. 
M~rio não fez cara feia, porque era um 

bom menino. Não pedit1 mais di11heiro á 
-mae. 
Mas a mãe de ·Mario, vendo seu fil/10 tão 

ajuizado, dava-lhe, de ,,ez em quando, a:l
gt1ns tostões que sobrassem de sttas com
pras. 

O professor contará a historia fazendo 
co11siderações deste genero: - Vocês tam
be1n não gostam de uvas? - Si tiverem dí
nl1eiro não as comprarão ? - Por que mo
tivo Mario não podia comprar uvas todos 
os dias ? 

1\1:as então, Mario era ttm infeliz por 

' 
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ser pobre ? - Não, a felicidade 11ão está na 
riqueza, está na, paz, 11a vida tranquilla e . . -

será desfructàda ,por todos aquelles que pro-
curem educar-se na bo11dad~, no cumpri
mento . do dever, no tra'ball1Q, 11a ordem-e na 
economia, - Por que n·ão lhe dâva stta 
mãe, todos os tostões que sobrava1n? (-Por 
Q,Ue ,pensava .em guar,dar ttm pouco para uma 
despeza imprevista: molestia, lucto, 111uelan~ 
ça, etc. Assim todos devem fazer. , 

Os filhos não se devem zangar q1.1ando 
os paes não lhes puderem dar mais que o ali
mento trivial de cada dia; pelo cÓntrario, só 
prçicedem bem aqt1elles que respeitam e 
:>mam os entes a quem devem ci · sustento. 
Deve1n ser economicos na roupa, cuidado
sos com os livros, arranja,dos em casa, pará 
nãó sobrecarregar a mãe ' 01.1 os famt1los, 
quando os hottver. Os filhos mais vell1os de
vem aj1.1<lar os paes em sua,s, ,profissões, 
quando isso fôr possivel, quer nas officinas 
·quer nos misteres domes,ticos. · 

Feitas estás ' observações, passará o pro·· 
fessor á parte tech11ica da linguagem. 

Não duvido de q11e digam: isto é lição ele 
moral e não de ling1.1agem. 

Enganam-se. A educáção da linguage1n, 
sem educação do pensa1nento seria impossí
vel. Devemos cuidar cpm _rigor das represen
tações na: consciencía infantil pái-a que as 
imagens áhi fi,quem tão perfeitas quanto 
possível. - -

Ag·ora, an se tratando não mais de ima
gens, mas sim de jttizo, é preciso que este 
sejla educado tambem, para que a imagina
ção venha a produzir mais tarde as boas re
dacçõ~s. A palavra é apenas um symbolo. 
Como poderá escrever bem quem pensa mal? 
(V. Peelagogia de Bomfi1m, capitt1lo X, Pe-
dagogia da Linguagem). , 

Si não guiarmos os alumnos em s11as 
observações, em setts juízos, o resultado será 
,º desastre nas · provas, porqtte chegan<lo ao 
3°, 4° e 5° a11nos, são obrigados á redacção. 

Alguns delles têm a felicidade de · viver 
em bom meio, ou de ter haurido idéas de 
bons livros, consegttindo por isso, escrever 
sobre o assttmpto apresentado. A maioria, 
porém, dirá: não tenl10 nada para dizer! 
- Façan1, escrevam q1.1alquer cottsa, dizen1-
lhes os fiscaes. · 

E nas provas querem: correcção, leveza e 
observação ( !) . 

Ha tambem quem diga que o professor 
ensinando a redigir, tira a i11divid1.1alidade 
do alumno. Ha ensi11ar e ens:na::-. N aturai-

' 
• 

• 

' 

mente, si o professor desandar a dictar phra-
ses para o alumno escrever, o aproveitamen
to será nenl1um; mas pelos processos acima 
·expostos, o alumno terá sempre alguma 
cousa a dizer. .. 

Passando, pois, á parte propria111ente te
chnica· da língua, serão necessarias . perg·i.1n-

, . . ( 
tas assim·: -

- Como _termina esta phrase: - Mamãe, 
póde dar-me dois tostões para comprar uvas? 
( Pelo ponto de interrogação). - Por que ? 
- E esta outra: Que regalo ! - como ter-
1nina ? 

- Po,r qtte tal e tal phrase começam por 
ttm travessão ? 

Em seguida examinará, oon1 a11xilio dos 
alumnos as palavrás de ortl1ographia mai~ 
difficil, escrevendo as mesmas no quadro 
negro. Aliás, nestes primeiros dois annos de 
vida escolar - que são ttm trenamento ao 
est1.1do, prefiro as lições feitas no quadro, 
tornam-se mais i11teressantes e divertidas. 

Uma vez ou outra, a titt1lo de habit11ar a 
turma ao asseio e ao capricl10, ma11dar-se-á 
q1.1e a lição sej:a exec1.1tada em cadernos. 

I11do ao quadro, cada alttmno escreverá, 
por ex., uma phrase, um período; será sub
stití.1ido por 11m collega que fará o mesmo 
e assin1 succes!;Jivamente: Os demais alttmnos 
irão fazendo o dictado em suas ardosias ou 

· no cweler110 de · notas. E' preciso, entretanto, 
que o professor exijra o emprego das nota
ções lexicas e que cada alumno vá escrevendo 
á medida que se fôr dictando, pois, se a tttr
ma esperar que o collega, que está no qua
dro, escr~va, o tra;balho red1.1ndará em copia. 

Pelo qttadro reconhecerão, apenas, os 
seus erros e es·tes deverão ser immediata
me11·te corrigidos. 

Julieta M arti11s Silva 'Arruda . 
• 

--) :(-- ' 

2° ANNO 

Formação de phrases com elemen
tos dados 

A proposito deste traball10 faço as seguin
tes o·bservações : 

1 ª - a simples formação de phrases com 
palavras muito communs ( sol, gato, !Jola, 
menino, etc.) deve ser feita no 1 ° anno 
adiantado. 

• 

' 

' l 

' 

• 

• 
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2ª - No 2° anno, d,evemos dar elementos 
que provoquem da creança a traducção de 
uni conl1ecimento, de uma · noção aprendida 
em at1la. 

Assim, no 1 ° anno, escreverão com a pa
lavra gato phrases parecidas com estas: o 
gato é bonito, o gato é n1anso, o gato arra
nha, e'cc. Nada mais se póde exigir além da 

-correcçao. . 
No 2° anno, porém, devemos fazer vêr nos 

alttmnos qtte podem es·crever pl1rases mais 
i11teressantes: O gato é um 1natnrni fero. A 
bola se parece com a esphera. O Sol é u1na 
estrella, ou o Sol tem luz propria, ott ai11da, 
o Sol nos dá calo1· e luz. 

E' desnecessario dizer qtte as palavras da
das, precisam ser escolhidas, de accordo com 
os pontos do Progran1ma já estudados, ou 
com as noções ensi11adas, opportu11a e sin11.1!
taneamente, á leitura e das qttaes o professor 
deverá fazer uma lista, á proporção qtte as 
fôr e11contrando, não só para as recapitular 
dé quando em vez, visto con10 a rete11ção está 
en1 depende11cia absoluta das vezes que se 
repetem as impressões, con10 para tirar ele
me11tos para os trabalhos e exercícios. 

Indicarei algumas palavras q11e, agora ou 
mais tarde, poderão servir, de eleme11tos á 
formação de phrases: aves, cttbo, Terra, 
Primavera, . etc. 

Con10 sempre, o ensino será i11tt1itivo, o 
professor fará pergu11tas aos alt1n1nos para 
verificar si estão etn condiç-ões de escrever 
u1na phrase, servindo-se dos ele1nentos da
dos, corrigindo-lhes as idéas falsas e a li11-
guagem, suggeri11do-ll1es diversas noções re
lativas todas ao mesmo ele111ento, conforme 
exemplifiquei tratando-se ele Sol. 

Sendo este exercicio feito inte11cional
mente para se obterem dois resttltados: - a 
educação da linguagem e a recordação de 
noções scie11tificas, - teremos en1 todas as 
materias, de que trata o Programma, ele
tnentos a el'le apropriados. 

Vejamos: O figado é un1 orgão. O dia 7 
de Setembro é feriado. O n11mero 25 se es
creve com dois alga,·is»ios, etc. 

fitlieta M-artiris 

' • 

• 

' -

• 

' 

Silva Arrztda. 
' , 

• 

3° ANNO 
• 

• Redacção . Carta 
• 

Embora o Programma assin1 não man
de, penso que os bilhetinhos e as cartinhas 
devem ter sido feitas no 2° anno. ( Si nos 
limitassemos ao Programma, principalmet.te 
em r,elação ao portuguez e á arithmetica, se
riamos desagradavelme11te surprehe!1didos 
com os po11tos de prova de exame !) 

É indispensavel, pois, que o inicio do es
tudo das regras epistolares seja feito nos 
ultimas mezes do 2° anuo ; do contrario as 
difficttldades a vencer serão innumeras. Ani 
é qtte se ensina: a) qt1e o nome da pessoa a 
q11e1n dirigimos a carta e o começo desta 
ficam em linl1as differentes; b) que manda 
a polidez que algumas palavras de saudação 
comecem astepistolas; c) que· nunca se trata 
uma pessoa por tu e você ao mesmo tempo. 
Esta ultima parte, é, si não a mais difficil, 
aquella que maior numero de exercícios pre-

• • parator1os exige. 
Nós, professores, falamos assim aos alu

mnos: - Eu te disse que estudasse a lição 
e você não estudou! ( !) 

Os livros de leitura, po.r seu tttrno, q11a11do 
narram dialogos, empregam se.mpt"e a 2ª 
pessoa do singular, de sorte que os pobres 
alum11os, forçosamente, commetterão taes 
erros. · 
· Como corrigil-os realmente no 3° a11no? 
A simples correcção de cadernos e o com
. mentario feito em a11la serão efficazes? 

Talvez sim, n1as dentro de t1m praw muito 
longo. 

Algt111s exercícios preparatorios devem r, 
preceder á redacção de càrtas. 

' Sigam, por--ex:periencia, os segttintes con-
sell1os : 

1 ° - Peçam, a prin-cipio, 11n1 só trata
me11to, você Óu tu. ( Prefiro você em 1 ° lo
gar por · ser o tratamento l1abitual á intimi
dade 110 Brazil). 

2° - Deem, algttmas vezes, os tempos 
de verbo, mandando que os alumnos appli
quem você e vocês em Jogar de elle e elles. 

3° - Obriguem-n'os a fazer exercícios -
como os que indiquei no ultimo n11mero, isto ' 
é, dadas phrases ott períodos na 1 ª pessoa do 
singular, os alumnos deverão mudar succes
sivamente para todas as péssoas, empregando 
você e vocês em logar de elle e ·elles. Ex. : eu 
tomo banho de mar qt1an·do me sinto fraca 

• 

• 

' 

• 
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- tu ton1as banho de 1nar, ,etc. Antonio me 
vitt e me disse adeus. Antonio te vitt ... A11-
tonio o ou a (você) vitt e lhe ... 

Por meio de perg1.1ntas singelas, o pro
fessor fará comprehender ao alumno quando 
deve empregar o, a e lhe, sem a,bsol11tamente, 
falar em transitivos directos, indirectos ou 
qt1ej1andos. 
,,Feitos mttitos exercícios assin1, apre11didos 

algu11s tem,pos de verbo, poderá ~er iniciada 
a· redacção de cartas. 

Vejamos este summario para uma carta: 
Z. mora na cidade. Tendo esta elo doente 

escreve a X. que mora 110 campo, pedindo
lhe permissão para passar com este um mez 
a-,,fim de fortificar-se. Roga qtte lhe desc11l
pe a li.herdade de tal pedido, explicando CJtte, 
não podendo ir acompanhado pela mãe, esta 
preferiu 1nandal-o para a casa de X., cujos 
paes zelarão pelo restabelecimento de Z., qttt 
sendo ainda n1uito joven é um flOttco impru
dente. Dizer qual a anciedadé;: a espera da 
resposta para tomar providencias relati,,as á 

• viagem. 
E' indispensavel un-ia palestra do profes

sor a respeito da carta para orientar os alu
mnos. As primeiras cartas devem ser feitas 
río q1.1adro, tratando por ex. cada alumno de 
uma parte que possa ser contida nun1 pe
ríodo. 01.1tro alurruio escr-everá o periodo se
gttinte. Toda a turma acompanhara o traba
lho nas ardosias ou cadernos de notas. Nessa , 
occasião ainda, não obstante os exercícios 
preparatorios, terá o professor c1ue cl1amar, 
muitas vezes, a attençãó dos alumnos para· 
a 1nist1.1ra de pessoas. E, emquanto não jul
gar a t1.1r1na preparad~ em relação ao trata
mento, não deverá mandar fazer 110 caderno, 
cada aI1.1mno por si, este tra·balho. 

A mett vêr, não lia 1nelhor meio para se 
demoverem diffic11lclades qt1al o evitar qtte 
os at)::tmnos as enco11trem em condições de 
não as pocler vencer. Outrosim, para qtte o 
alt1mno reco11heça os erros convem q11e se 
lh'os mostrem i1ninediatame11te ao seu com-

• 

mettitnento. 

1 

• 

l,1f.lieta Martins Silva Arritda. 
' 

4° ANNO 

Prono11ies pessoa.es - variações 

LEITURA 

A pro/essora escreverá no qitadro negro 
as phrasas abaixo indicadas, sublinhando 

• 

, 
• 

• 

todos os pro·no1ttes e todas as variações pro
noniinaes, e, depois da itidispensa.vel expli
cação, 11ianda.rá qite os alu11cinos as leiatti. 

Nós não poderiamós viver .11e1n ar e se1n 
luz. A necessidade é uma grande mestra: foi 
ella que creott a industria e a eco11omia. Os 
objectos frageis d11ram m1.1ito, emqu.:into os 
tratamos com todo o cuidaclo. Eu o ma11dei 
chamar para entregar-lhe um livro. Q1.1antas 
vezes aquelles qtte exercem certos cargos são 
verdadeiramente i11dignos delles. Tu pro
curaste a opt1le12cia persuadido de q1.1e 1iella, 
encontrarias a felicidade. 

ar - corpo! gazoso, pesado, sen1 côr, ne1n 
cheiro, capaz de con1pressão e dilata
ção, elastico, transparente, i11visivel; 
cérca todos os objectos terrestres e a 
propria 'ferra, até certa altura: cl1a
ma-se neste caso at1,11.osphera; 

• 

r 

luz - cattsa dos phenomenos luminosos e 
da visão; claridade que ema11a do 
sol 011 dos otttros corpos celestes, 
do fogo, da electricidade e faz com 
que vejamos os objectos; 

necessidade - de um modo geral - ca
rencia, falta de alg1.1ma 
•cousa; neste caso - pre
cisão de co1.1sa favoravel 
' -a man1.1tençao ou ao con-
forto da vida. 

ind·ttstria - apticlão, destreza, para a exe
cttção de . um traball10 ma

n11al·; habilidade para fazer 
alguma cousa; conj uhcto dos 
trabalhos de que deriva a pro
d1.1cção das riquezas; 

el·o·no11·1ia - boa ordem em qualquer ad
ministração; emprego discre
to qtte se faz de q1.1alquer 
cousa; habito de gastar pou
co. 

' 
frageis - fracos, quebradiços, q11e se par

tem facilmente; que estão su
jeitos a erros OU a CttJpas ( se11-
tido figt1rado) ; ' 

indigt1os - incapazes, inconvenientes, des
prezíveis; sen1 dig11idade ; 

opiila1-1ci,a -abundancia de riq1.1ezas; cor
pulencia, desenvolvimento de 
fórmas ( senti elo figttri!do). 

Depois dessas explicações, a professora 

• 

• 

• 

-

, 
f 
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• 
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chama a atte11ção dos alu1n11os para todas as 
palavras sttblinhadas, dizend~-ll1es ~ue se 
chamam pro11011ies, e passara a ensinai-os. 

Pronome é toda a palavra qtte se emprega 
em lugar de un1 ou mais 11omes . . 

Os pronomes podem ser : pessoaes, rela
tivos, indef itiitos, deniotiJ·trativos e posses-

• 
siVOS$, 

Cha1nam-se prononies . pessoaes todos 
aquelles que represen~am as pessoas gram-
maticaes. ' . -Estas pessoas gramn1at1caes sao: 

I - a q11e co11versa, a que fala, a que diz; 
não tem genero: eu. 

Exs. : eit falo, eit converso, eii escrevo, 
etc. 

II - a que representa a pessoa com quem 
estamos conversando ; não tern genero : tu. 

Exs. : ti, me co11vidaste para passeiar ; t1t 
não tra·ball1as ? 

III - a que serve de o·bjecto, de assum
pto, á nossa co11versa; varia em genero: elle, 
ella. 

Exs.: elle vem jantar commigo; ella 11ão 
desenha hoje. 

As fórmas para o plural são: nós - para 
• • 

a pr1me1ra pessoa ; 
tiós estudamos; 11ós cotnemos; 

vós - para a segunda pessoa; 
, . , . 

vos passe1aes; vos escrevereis; 
elles, ellas para a terceira pessoa; 

elles escreveram; ellas cantaram. 

A esses pronomes pessoaes correspondem 
variações, que se dizem - variações pro·tio-

• minaes. 

til; arrebatada pela ira, a of fendeste. Mais 
tarde, a reflexão mostrou o gra11de erro com-,: 
.mettido. Hottve arrependimento. Escrever 
uma carta, pedindo desculpa do irreflectido 
acto, e a renovação da antiga amisade. 

• 
A111erica Xavier de Ba.rros 

Derivação das palavras 
-

5° ANNO 

• EXERCICIO ORAL 

A professora escreverá no quadro 11egro 
os versos que se segt1em; e, depois de lêl-os, 
e dar as explicações necessarias, ensinará os 
modos de 1,erivação das palavras. 

O CANARIO MORTO 

Era a doce alegria 
Da minl1a vida: encl1ia-me a saleta 
De garrulice e delicioso,; trillos, 
Desde a alvorada até o findar do dia. 

. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
(Céo, Tf'r·ra e Mar, pag·. 249). 

, C anario - passaro originario das ill1as Ca
narias, de plttmagem ordinariamente 
amarella ou esverdeada e c1.1jo ca11to é 
extremamente harmonioso. 

(A professora passará para o q1.1adro ne
gro o seguinte ·eschema, para maior clareza . 
da explicação, e irá dando as diversas varia
ções). 

O arcl1ipelago das Canarias fica si
tttado no Atlantico, a noroéste da Afri
ca, e pertence á Hespanha. A cidade de 
Las Palmas é o porto de escala do-s va-
pores qtte fazem commercio con1 ~ 
America; . . - . - me, m1m, migo commtgo 

• • • ti, - te, t1, t1go - comt1go 
elle, ella - o, a, lhe, se, si, sigo - comsigo 

, 
nos nos, nosco comnosco 

' vos - vos, vosco comvosco 
elles, ellas - os, as, lhes, se, sigo - çom-

• 

sigo. 

• 

' 

EXERCI·CIO DE REDACÇÃO 

Suppôr que tiveste uma altercação com 
a melhor das tuas amigas, e por motivo fu-

1-norto - oarticipio passado irregular do ver
bo morrer, cujo particípio regular é 
ttiorrido, só empr,egado com os attxilia
res ter e haver . 

Era - verbo ser; homonymo perfeito d~ 
era, tempo limitado, épo.ca; e homo
phono de hera, nome de ttma planta 
trepadeira ; ' 

doca - qualifica o substantivo alegria; ho 
monymo perfeito de doce, toda a igua
ria em qtte entre o mel, o assucar ou 
qualquer outra sttbstancia assucarada ; 

saleta - diminutivo de sala, assim como 

• 
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tambem o é sali·nha; augmentativo 
salão; 

ga·rrulice - falar demasiado ; loquacidaJe; 
gorgeio, quando se trata de aves, como 
neste caso; 

delicioso,ç - qualificativo de trillos; tudo 
quanto causa deleite, ag·rado, delicias; 
muito aprazivel; 

triaos - trinados, trinos, gorgeios; paro
nymo de trillios ; 

alvorada de alvor ou albor; e findar, que 
do dia; 

findar'- acabar, finalizar. 

' 
e 

Notem agora, os alurru1os, qtte as pala
vras - alegria, saleta, garrulice, deliciosos, 
alvorada, fi11dar - da quadra que acabámos 
de analysar, estão subli11hadas. 

A essas palavras, assim 1narca~as, chama
remos de - derivadas, porque nascem, pro· 
cedem de outras. 

Alegria deriva de alegre; saleta de sala; 
garrulice de gárr·ulo; deliciosos de delicia; 
está empregaclo con10 substantivo, e não 
como verbo, pela ~nteposição do determina-

. t ivo o, deriva-se de fi1n. 
Esses exemplos nos dão conh-ecimento de 

dous tnodos essenciaes de derivação ~ pro
pria e in·vpropria. 

Qt1a11do construimos palavras novas, por 
intermedio <le elementos - chamados suffi
.ros - q11e se juntam a um thema ou a uma . 

, palavra já conhecida, se diz que a der·ivação . 
' . e propria. 

Assim, com os suffixos oso e itdo forma
remos m11itos derivados : 

• 

chuvoso - cheio de cJ11i·z;a 
affect11oso - cheio de affecto . 
gostoso - cheio de gosto 
maravilhoso - cheio de niaravilha 
cabelludo - cheio de cabello 
pelli,do - cheio de· pellos. • 

carn1tdo - cheio de car11e 
felpttdo - cheio de f elpo. 

' 

al 
Os outros suffixos mais conhecidos são: 
- significando abundancia, continuação. 
Exs.: bananal, cafezal, areial~ láranjal, 

cipoal, etc. 
Agem - porção, extensão. 

• 

Exs. : folhagem, aragen-i, viage11i, etc. 
lgem e ugem - mesma significação do pre-
cedente. r> 

· Exs.: vertigem, fuligen,1., ferrugem, pen
nuge11i, lanugem, ~te. · 
Aria - significando abundancia. 

Exs.: livraria, cavallaria, confeitaria, fer
raria, pedraria, rouparia, etc. 
Ini, i11ho; eta - siiffixos diminuitivos. 

Exs.: flautim, folhetit~1, livrinho, nia
niriho, quadrinho, bolsiiiho, lencinho, saleta, 
banqtteta, caixeta, sineta, etc. 
lsn'to, errin-io, issimo - empregados na for

mação dos superlativos. 
Exs.: facílimo, asperrin,10, pauperrimo, 

miserrimo, celeberrimo, lindissin-io, j ustis• 
si11io, grandissimo, notabilíssimo, etc. 

Os s11ffixos - ecer, egar, ejq,r, itar, · ser
vem para formar os verbos deri,,ados i11choa
tivos e os frequentativos . 

Exs. : alvorecer - de alvor; amadttrecer 
de maduro; an1anhecer de manhã; 

anoitecer - de noite; fumegar de fumo; 
navegar - de nave; bocejar de bocca; 
gottejar - de gotta; espa11ejar ' de espa
nar; festejar - de festa; saltitar de sal
tar; dórmitar - de dormir ; etc. 

Na derivação impropria as palavras nas
cem uma das outras só pela mudança de ca
tegoria grammatical, sem alteração da fórma 
e se1n o concu1·so dos suffixos. 

Assim, no verso que analysá,mos : 
'' Desde a alvorada até o fi11dar do dia." 

o substantivo finda.r derivou do ver,bo de 
egual nome, só pela anteposição do determi-
nativo o. · 

Exs. : de substa11t·ivos derivados de adje-
e ti1,•os. 
O ji,.çto não tetne a affronta. 
U1ri am,igo dedicado não se encontra facil

mente. 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

O AMOR 
Pelos fi lhos se 

pr ova dando-lhes 
um tonico capaz 
de fazei-os fortes 
e sadios. 

• 

• 

• 
• 

• 

• 

' 

• 
• 

Nllo contem alcool nem 
oleo. Remedio heroico no 
tratamento do rachitismo, 
escrophulose, lymphatls
mo, crescimento exagge .. 
rado, auemla. Torna as 
crianças sadias e bonitas. 

Depositarios: DrO&'ar ia 
R. H ESS-1 de Setem- ~ 

bro, 6, , RIO ~ 

• 

' 
• 

• 

• 

I 

1 

, 

• 

., 

' 
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Os velhos são mais previdentes do que •s 
moços. 

O azttl é uma côr muito suave. 
Exs. de adjectivos derivados de sitbstan-

• tivos: 
Aquelle n1e11in« é n,ialandro. 
Esta pienina é muito prosa . 

Exs. de adverbio deriva,dos de adjectivos: 
}<ião lê tão baixo, qtte mal se 011ve. 
Os navios passaram proxinio á costa. 
Essa senhora usa o vestido rente ao chão . 
Toda a professora deve falar alto: 

Exs. de substantivos derivados de verbos: 
O nieit q1,terer nada vale diante da t11a von

tade. 
'' Onde entra o beber sahe o saber''. 
'' O viver do artista remediado tetn ttm per

fume de innocencia e honestidade.'' 
Deve ser prohibida' a queinia das nossas flo

restas. 
• 

A r11a l\1arechal Floriano tem m11itas lojas 
de calçado. 

O theatro Municipal tem diversas sahidas. 
Já se . fizeram varios c6rtes naquelle niorro. 
Os alumnos. cantaràm uma bo11ita m.arclia. 

• • 
• 

Con10 exercício escripto transcrevo algu
mas phrases da '',Grammatica Portugttesa'' 
de Verissimo Vieira, que a professora tttili-
sará como entender. . 

Nem sempre largas pa;ssadas demonstram 
pressa. Q11eni facilita com o andar faz muita 
pousada em caminho. A individuas maâra
ços não commettas serviço de ttrgencià, Mais 
vale o tolo no seu, do que o sabio nQ alheio. 
Não se deve falar serio na casá em ·que o 
riso é lei. A capital âo Brasil offerece aos 
extra1ihos bellezas surprehendentes. Nem 
sempre a aco)hida manifesta o gráo de es
tima. A canalha e charlatão nem guarida 
nem perdão. Aguas passadas não movem 
mQinho. Quem vae além do ma1idado com
mette mais de um f>eccad,o. O -passado nos dá 
mtiitas vezes a medida do fitturo. O borri 
alt.tmno ouve attento as lições do professor. . , . . ,,. . 
Qttando· a corruda e pouca a grita e m111ta . 

A professora poderá tambem escolher uma 
palavra - socio - por exemplo, e por meio 
della formar uma familia de palavras, utili
sando suffixos e prefixos, afim de obter as 
derivadas e as compostas. Virão deste modo: 

• 

• 
socio - companheiro de outro 011 de outros, 

que se juntam para conseguir algum 
fim. 4 _ 

sociedade - união de duas ou mais pessoas 
.. para uma exploração commercial, artis

tica, industrial, scientifica, recreativa, 
etc. 

social, sociavel - pessoa que vive en1 socie
dade. 

sociabilidade - aptidão para viver em socie
'- dade. 

socialismo - systema de reformas sociaes. 
socialista - pessoa partidaria de 11n1 sys

tema de socialismo. 
sociologia - sciencia qtte trata das qttestões 

• soc1aes. 
sociologico 

logia. 
insociavel -

• • v1venc1a. 

• 

tt1do que é relativo á socio

inimigo da sociedade, da con-

insociabiliá.:ide q11alidade de ser inso-
ciavel. 

anti.Iocial - tuclo que é contrario e preju
dicial á sociedade. 

associar - rettnir, ligar para fim com1num; 
fazer algttem socio de outro. 

associação - união de pessoas para um fim 
commum; sociedade . 

coassociado - o que está associado com ou
tro ou outros; consocio. 

dissociar - separar, apartar o que compõe 
·-ª un1ao. 

dissociação - separação dos socios. 

' 
• 

• 

• 
• 

' . 

' 

• 

Anierica Xavier de Bar·ros. 

-):(

GEOGRAPHIA 

1° ANNO 

Trajecto percorrido pelo alut1ino 

ORIENTAÇÃO 

O professor guiará cada alttmno para, que 
cite o nome das ruas percorridas para ir de 
casa a · escola, sendo, então, lembrados os 
meios de conducção e citados os edifícios 
importantes do bairro, como fabricas, _igre
j'~.s, escolas, etc., falando-se tambem de sua 
11tilidade, além dos jardins publicas e dos 
accidentes physico,s, de modo que essa pa
lestra constitua apenas um exercício de lin· 
guagem e de observação. 
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Desde c1t1e a cr ia11ça co11heça ben1 os no
mes das rttas qtte percorre, a principio por 
enumeração do prof,essor , e depois a sett 
conselho, por observação propria, faça o 
mestre no quadro-negro dois po11tos que i11-
di.que1n : ttm, a escola ,e o ot1tro, a residencia 
do alt1111no, de modo a gttardarem entr,e si, 

. . -ma;..s ot1 menos, a mesma pos1çao que os pro-
prios predios; uma linha recta ott quebrada 
ttnirá esses dois pontos, representando o tra
jecto percorrido pela criança. 

Cada alttmno aprenderá o traçado do tra
j·ect<;> qtte faz. 

SEGUNDO ANNO 
• 

Os arredores da escola - Os a.rredores do 
Rio de Janeiro, 111orros que o circi,11i
da.11i, a baJiia do Rio de Janeiro, ilha.s 

e pra.ias 
f,( 

ORIENTAÇÃO 
• 

• 

O estuclo dos arreclores ela escola é a am
pliação do estttdo anteriormente fei·to, isto é, 
do qttarteirão da escola e trajecto percorrido 
pelo alttmno. · 

Repetindo o qt1e já foi ensinado sobre o 
bairro, o prof-essor procttrará desenvolver as 
idéas de i11dustria e commercio, dizendo 
quaes as producções do bairro, as fabricas 
que poss11e e o sett commercio principal. 

Com o estudo da segunda part,e deste 
ponto se i11·icia a tech11ologia geographica ~ 
supponho só para tal fi1n ser elle feito, por
c1ue seria inutil qtte nesta classe se tentasse 
ensinar antes ás crianças os nomes dos mor
ros, ilhas e praias do Rio de J aneiro. 

Figure o professor u1n passeio em cttjo 
• • traJecto se encontre ou av·1ste ttm morro por 

todos conl1ecido; represente esse accide11te, 
segundo os meios de qtte dispõe, co1no já 
ficott dito 11a parte . do programma do terceiro 
anno, anteriorme11te estt1dada e relativa 
A s11perficie da terra. 

Si nesse passeio figt1rad9 l1ouver ttm r·io 
qtte vá desag t1ar no mar, indague o profes
sor dos alu1nnos se elles se deixassem levar 
pelãs agttas clesse rio em um barquinho onde 
iriam ter ? Quando não possa encaminl1ar 
assim a palestra, faça-o de 1nodo que fale 110 
mar, essa grand,e massa de agtta salgada, em 
constante vai-e-vem, que todos de certo co
nhecem e nas praias em cuja areia elles tanto 
gostam de õrincar. Mostre-lhes photogra
phias da bal1ia do Gttanabara e diga-ll1es qt1e 

• 

o mar nesse trec\10, por motivos qtte expli
cará, toma o nome de bal1ia de G11a11abara; 
cit,e, e11tão, os nomes dos morros, ill1as e 
praias que al1i se acharetn reprodttzidos. 

3° ANNO 

A s1.tperficie da terra 

ORIENTAÇÃO 

' . 

• 

Já por meio de estampas em que se vejam 
aguas, seja rio, lago 011 mar, já figttrando 
passeios nos arredores da escola, o J)rofessor 
fará com que os alumnos observen1 qtte na· 
superfi<;ie terrestre se enco11tram partes li
quidas e partes solidas; e, mostra11do o globo 
ou o mappa-mundi, dirá qtte al1i ellas se 
acham destacadas pela coloração diversa. Po
derá chamar ttm ott otttro me111no para apon
tar ora u1na extensão de terra, ora ttma por
ção de agua. 

Uma v,ez que todos estej'am certos disso, 
convem pergt1ntar se os povos, qtte vivem 
nessas extensões de terras separadas pela 
agua, não se conhecem, não se visitan1. E 
a-ssim elles saberão que a massa liquida, 
pri11cipal1nente os mares e rios, teem grande 
tttilida.de para os l1abita11tes da terra, como 
meio de comn1t1nicação. 

Tratanclo do mar dirá: qtte elle vive em 
constante n1ovimento, forma11do o qtte se 
chama ondas ou vagas; qtte .duas vezes por 
dia elle cresce invadindo a praia para depois 
recuar, são as ·marés; e que, finalmente, em 
seu seio se formam verdadeiros rios, cl1ama
dos correntes marítimas ou oceanicas, c1ue 

• 
desem·pe11l1am papel importante 11ão só 110s 
climas como na navegação, sendo a uma dei
las attribttida a descoberta do Brasil. 

• 

O meio mais facil para serem e11sinado os 
accidentes physicos geographicos é o tabo
leiro de areia, conheciclo por todos mais de 
que 11em todas as escolas dispõem . No 1°. 
caso é bastante dispôr a areia e ·depois co\lo
car agua, formando-se co11tinentes, 1nares, 
rios, ilhas, cabos etc . 

E' preciso qtte cada alumno modele ttm 
ou outro accidente, mostrando no 1nappa a 
sua representaçã .o 

Se1n o ta:boleiro, só estampas e clesenhos 
no qttadro negro permittirão qtte as crianças 
façam ideia desses ac-cidentes, que deverão 
ser estudados, paulatinamente, começando 
pelo conti11ente e oceano, sem citação de no
mes proprios (a não ser daquelles qtte as 

• 

• 

) 

• 

• 

' 
• 

• 

• 

• 
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• 

crianças por si mesmas lembraren1)., e apon
tados no ma,ppa ou globo. 

O Districto Federal - situação, li·niites. 
Principaes accidentçs pliysicos do D. Fede
ral, prõâ·ucções, indtt.l"fria., co11i1tie·rcio, 1'neios 
de transporte, orgaiiização politica, relações 
co·11i os oittros Estados da União. 

Já e co11\1ecida parte do D. Federal pelas 
crianças que 110 3° anno estttdaram tudo o 
qtte se refere á cidade do Rio de Janeiro . 
Diga-ll1es, pois, o professor que esta cidade, 
a capital do Brasil, faz parte de uma exten
são de terra qtte se cl1an1a o D . Federal, 
que será mostrado no mappa-geral,,preso á 
parede, para qt1e ca,da alttmno o procure no 
seu . A sua situação dece ser ensinada não 
numeri<:amente n1as q11a11to á zona; e, relati
vamente aos o·utros estados do Brasil, facil
tnente será dita por qualquer alumno, desde 
q11e tenha o mappa, porq11e foram estudadas, 
no 3°. anno, não só as zonas como a divisão 
admi11istrativa do Brasil. 

Antes de se entrar defi11itivamente no es
tttdo dos accidentes physicos do D . Federa-! 
é preciso qtte as cria11ças saibam traçar ap
proxitnadamente o contorno dessa parte do 
Brasil. E' de certo esse t1n1 dos mais faceis 
contornos desde que não se exijam medidas 
exactas e que · seja totnado como modelo um 
mappa-mttdo, sem preoccttpa~o de exacti
dão de traços mas apenas de obter uma fór-
1na a,pproximada. 

, 

Qttasi sempre as crianças se recusan1 a 
esboçar á mão livre o trabalho, pelo l1abito 
q·ue têm de só fazei-o a regra, no emtanto, 
se o professor der o exemplo, em breve será 
imita·do. • 

O exercicio de aula repetida algumas 
vezes em ca·sa, em qualquer papel, apenas 
para ser mostrado ao professor na escol , , 
tornal-os-á capazes de fazer este contorno no 
qµadro-negro . Digo repetido en1 casa por
que na realidade o tempo de que se dispõe 
na escola é iris11ficiente para qualqtter traba
lho demorado. 

Para o estudo dos accidentes pl1ysi'tos, o 
professor tomará o mappa mural dessa r~
gião onde deve apontai-os para orientar as 
crianças na procura dos mes1nos em seus 
proprios mappas; e1n seg,uida reproduzil
os-á de11tro do contorno que deve ter feito 
no quadro I!~gro, ao mesn10 tempo que os 
alum11os em setts blocos. 

A experiencia mostra qtte se o professor 
só proseguir o estudo quando os alumnos 
souberem fazer o contor·t1J), o programtna se 
atrazará, sem vantagem alguma, mas ha um 
meio de evitar esse incoveniente, reprodttzin
do primeiramente os accidentes 110 mesmo 
mappa mt1do. 

Convem fazer ttm estttdo st1ccinto; ape
nas devem ser citados os a'toidentes que te
nham real i111oprtancia, como sejam entre as 
monta11has as qtte for1nam os tres granáes 
massiços cttjbs nomes, en1 geral, toda a clas
se conhece, já pelo clima sattdavel e ameno, 
já por offerecerem agradaveis passeios; do 
mesmo modo proceder-se-á no estttdo dos 
n1orros isolados . 
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CASA GUIOMAR CALÇADO DADO 
Avenida Passos, 120 

U L,'I'IM:A NO'VII>AI>.E Sapatos ALTIVA, em 
kangurú, preto e ama
rello, creação exclusi
va da CASA GUIO· 
li.AR, recommendados 
para uso escolar e dia
rio, pela sua extrema 

Fortlssimos borzeguins 
em vaqueta escura, sola 
dupla, proprios para col

legiaes. 

Preços de reclame 
De 18 a 26 

· D e 27 a 82 

P elo Cor r eto , m ais 2$00 0 em par 

8$000 
9$000 

solidez e conforto. 
De 1 7 a 25 5$000 
D e 27 a 82 6$300 
Do 8 8 a 40 8111000 

Pelo Correi <>, mal• 2 8000 em pa 11,, 

Já se a~h!'-m promptos os novos catalogos illustrados, os quaes se remettem inteiramente gratis 
a quem os s~l1c1tar, rogando-se toda a clareza nos endereços para evitar extravios . 

Os pedidos podem vir juntos com a lmportancia na mesma carta reicistrada com valor ou em vales do 
correio, dirigidos á firma Julio de Souza, successor de Gra <'ff & Souza - AVENIDA PASSOS, 120 - RIO . 
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E tambem de bom alvitre, que o professor 
escreva os nomes de alguma difficuldade 
graph,ica e evite, sempre qtte fôr possível, 

. ' dar todos aquelles que toma t11n rio, as vezes 
em tt,m pequeno trecho ; o nome principal é 
sufficiente. 

Ape11as as ilhas importantes pelos nucleos 
de povoação ou pelos estabelecimentos que 
possuem, devem ser indicados 110s mappas 
que estão sendo feitos. 

Su•bsti,tuindo-se o mappa do D. Federa-1, 
pela planta da cidade, facil será o estudo das 
praias e dos cáes, para ct1ja representação 
basta o a~erfeiçoamento das linhas geraes 
do contorno, explicando ?se, porém, a diffe-
' rença entre aqtteI.las e estes. 

O estudo da topographia do D. Federal é 
necessario para facilitar o das prodttcções, 
industria, commercio e meios de comrnunica
ção. Uma vez pois, que seja dividido em . ' ' zona urbana e rttral, d1r-se-a lJ.'lte esta e a 
zona da lavot1ra e tambem da pesca ao pas
so que quella é d i11dt1stria _e comr:ierci?. 
Bem especificada póde ser a 1ndu&tr1a pois, 
é grande o nttmero de fabricas que posstte. o 
D. Federal, assim como o sett commerc10, 
como sendo o porto do Rio de J nneiro o pri
meiro do Brasil, com,merciando não só com 
os prin,cipaes paizes do mundo como com 
todos os estados do Brasil, conforme deve 
ter sido estttdado no 3°. anno. 

Os meios de transporte devem ser estuda
dos destinguindo-se os marítimos dos terres
tres e traça11do-se no mappa tanto as estra
das de ferro como principaes linhas de com
municação, mesn10 ás maritimas entre a ci
dade do Rio de Janeiro, Nictheroy Paqttetá, 
etc. 

A organização política do D. Federal já 
foi su1nmariante ensi11ada no 3°. anno, agora 

então esse estudo será ampliado com o co
nhecimento das attribt1ições de cada poder. 

O estt1do das relações commerciaes dos d
versos estados do Brasil com a capital da 
Repttblica deve ser feito muito cuidado, para 
qtté a enumeração dos estados dos estados 
que o Rio de Janeiro importa e daquello q;1e 
este lhes envia, seja exacta, e se possa assim 
fazer uma idéa fiel do intercambio com1ner
cial sem entrar em detalhes ociosos. 

C. Piq1tet. 

• 
-):(-

• 

' 

-
• HISTORIA 

• • 

2°. ANNO 

Feriado de 7 de Setembro • 

• 

Fazendo a mestra lembrar ás crianças que 
temos para governar-nos um Presidente da Re
publica, desde 15 de Novembro de 1889! epoca 
em que foi ex-pulso do Brasil o Imperador, nos· 
so chefe até então, informe-as de que nem sem
pre tivemos assim a liberdade de escolher, os che
fe5 da Nação, pois eramos governados á vontade 
dos Portuguezcs. 

Tome um mappa afim de fazei-as ver a po

sição do Brasil e a de Portugal, separados por 
um grande mar, e diga que era essa nação da 
Europa, Portugal, quem nos enviára Governado
res, raramente bons. 

· Pinte as nossas condições de inferioridade 
corno colonia cujos interes·ses foram sempre pre
judicados em favor dos da metropole. Fale no 
descontentamento po,pular e nas tentativas frusta-

··································································: • • . -- -- . • . ~ . : 0 SCA R TAVE S & ~ : . ..;;_ --- -- . • • • • • ~ Mechanicanismos e Fe1·ramentas para Officinas Mechan1cas, : 
: Arsenaes Est1·adas de Fe1·ro e Ob1·as Pl1blicas : . , . ----- . 
• · ln' • • GRANDE STOCK de toda qualidade de Machinas e Accessor1os para a • 
: dustria e Lavoura : 

• • : lflio de Janeiro : • • ··························································~··~····~· •• • • • • • n-· 

• 
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• 
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• 

• 
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das de emancipação, sem referencras a nomes e 
datas. 

Diga que a presença, no Rio de Ja11eiro, do 
príncipe D. Pedro, filho do rei de Portugal, des
pertou a idéa de o a,proveitarern como arma de 
combate contra a metropole portugueza. 

A ac~itação da idéa emancipadora pelo prin
cipe; sug,gesrionado por José Bonifacio e pela 
princeza D. LeopoLdina, esposa, de D. . Pedro, 
veiu preci!pitar os acontecimentos: grito do Y,pi-

' . ra11ga, a 7 de Setembro de 1822, acclamação de 
D. Pedro, 1º imperador do Brasil. 

Não deixe de se referir á estatu;i, de D. Pe-
• 

dro l º, JJa Praça Tira<le11tes, ao dever civiso da 
commemoração dessa data e aos festejos que se , 
projectaram o primeiro centenario d aln·dependen-
cia do Brasil. 

Nota: a "Escola Primaria" de Setembro do 
anno proxirno passado tratou com desenvolvimen
to desse ponto para as classes co1nplementares. 

1 

3º. ANNO 
• 

LIBERTAÇÃO DOS ESCRAVOS 

Explique a mestra o que é ser escravo e como 
a escravidão rebaixa o homem, ta11to o escravi. 
como o escravisador que não recúa ante o torpe 
abuso da forção co11tra a fraqueza. 

Fale nos povos selvagens do Brasil, altivos, 
indolent~s, insubmissos, e nos povos africanos do
ceis, tímidos, facilmente se submettendo aos sof
frin1enos do captiveiro. 

Mostre como a falta de braços para o traba
lho arduo do desbravamento das mattas, no Bra
sil, fez brotar , a idéa da escravisação dos selva
ge11s: as bandeiras e a reacção o{}posta pelos nos
sos selvicolas, proegidos pelos J esuitas. 

Fale na introducção dos africanos, aos mi
lhares, durante muitos annos, conduzidos nos 1uz-

1;ios negreiros, vendidos aos senhores mal desem
barcavam aqui. (Descr·eva scenas da escravidão 
ou leia trechos que tratem des,ses assumpto: o 

chicote, os ferros e o tro1ico, os maus tratos, as 
mães, etc, etc.) . 

Diga que essas crueldades abalaram a alma 
de homens st~periores que, na tribuna e na im
prensa, pregaram a emancipação dos escravos e 
os protegiam: a fuga, os quilom.bos, o capitão do 
matto, o coito dado aos fugitivos em S . Paulo, 
no Rio. 

Faça verificar o movimento gradual da idéa 
emancipadora: a lei do véntre livre, a dos octo
ge1iarios, finalmente a lei aure11- de 13 de 1ifaio 
de 1888. · ' 

• 

• 
• 

' 

Em um schema, no quadro negro, fará a 
mestra sobresahir, ao lado de cada uma dessas 
tres leis, os nomes de seus principaes autores, 
não deixando entretanto <le enaltecer o trabalho 
dos propagandistas da abolição. 

4°. ANNO 

PROCLA·MACAO DA REPtTBLICA 

',J 

Ref,erindo-se aos Governa,dose republicanos e 
á sua superioridade sobre as outras fórmas de go
verno, informe aos alumnos que os Brasileiros 
tenderam sempre para a republica havendo en-

' contrado varias vezes serios _obstaculos para a 
re<J.lização dessa aspiração, podendo mesmo allu
dir ás diversas tentativas com o fim de obtel-a : 
Confederação do Equador, repu·blica de Piratiniu, 
co11juração mineira. 

Mostre co~ houve impossibilidade de ob
tel-a, em 1822, com a Independencia, a exemplo 
das outras colonias americanas, afim <le ser evi
ta•da a guerra com Portugal si não se desse o con
curso de D. Pedro. 

O Imperjo estabelecido não satisfazendo as 
as·pirações nacionaes, prej t.rdicando o desenvolvi
mento das . energias do paiz, pela centralização dos 
serviços, desgostou o povo e reforçou a propa
ganda das idéas republicanas, disseminadas em 
todo o paiz. 

Cite a mestre os 11omes dos principaes pro
paga,nd,istas republicanos e encareça a obra de Ben
jamin Constant, a alma da revolução. Fale no 

1 

descontentamento do exercito, na adhesão de 
Deodoro e de outros distinctos officiaes, levan
do-os a abandonar a defesa do throno (ameaça
do de cahir em poder de imperantes pouco sym
pathicos, após a morte do velho Imperador, D. 
Pedro 2°.) . 
, Descreva o movimento das tropas comman
dadas por Deodoro, em 15 de Novembro de 1889, 
a prisão do ministros, no quartel do Campo da 
Acclamação, hoje Praça de Republica, a deposi
ção do Imperador ( vindo precipitada,mente de 
Petropolis parai o Paço Imperial), a deportação 
da familia imperial e dos princrpaes vultos <la po
litjca da epoca . 

C·hame a attenção das crianças para o cara
cter do povo brasileiro: mudança de regímen sem 
o derramamento de sangue de irmãos, sem vio
lencias, cercada a familia imperial de respeitosas 
deferencias, aliás merecidas. 

Pede aind·a, a pro.posito desse ponto de pro
gramma, a mestra falar nos .principaes actos do 
governo provisorio, como: a separação da Egrê,a 
do Estado ( dando-nos a liberdade de crenças re-

, 

• 

' 

• 
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' 

ligiosa), o estabelecime11to do casamento civil) 
t1nico valido perante a lei), a 11ossa constituição 
em Republica Federativa, etc . 

5°. ANNO 

CHRISTIANIS1'10 

' 

Religião pregada por Jesus Christo, o Mes
sias es.perado pelos Hebreus para a Salvação do 
povo de Israel. 

Fale a mestra na vinda de Jesus; na sua vida 
pura; nos milagres feitos; no ensinan1ento moral 
das parabolas; em sua prisão e morte, na Cruz, 
perseguido pelas autoridades d aEgrej a que elle 
viera reformar; na evangelisação dos povos pa
gãos pelos Apostolos, após a morte do Rooem•p
tor; nas perseguições aos primeiros adeptos do 
Christian ismo, principalmente em Roma. 

Conte summariamente como foi elimi11ado o 
• 

poder de Roma pelos Barbaros, que tudo destruí-
ram mas curvar'<lm-se á religião d opovo ht1mil
de de Roma, tornando-se Christãos . 

O Christianismo com seus conventos e mon
ges estudiosos, esclarecidos, salvou e11tão os des
pojos da civilização greco-ron1ana, illu1ninou as 
trevas em que se sepultaram as institt.1ições ro-

1 d • manas, abrandou os costumes barbaras os mva-
sores, diminuiu os · rigores da guerra e do capti
veiro, amparou e proteget1 os fracos e enfermos 
ensinando a caridade e igualdade os homens ; 
modificou completamente os costun1es sociaes fir
ma1i.do os direitos dos homens, elevando a mu
lher de escrava a companheira do homens, estal:>e
lece11do a affeição conjugal, fortificando o es
pírito de Fami!i,a, dando fim á polyga1nia. 

Foi com a Cruz de Christo alçada que Por
tuguezes e Hespanhóes trouxeram a civilização 
ás plagas americanas. 

• 

· M . A. 

-):(~ 

ARITHMETICA 

C11rso elementa1· 

2° ANNO 

Addição 

• 

T 

' 

O professor começará a lição interro
gando os alt1mnos sobre os conhecin1entos 
já adqt1iridos relativamente ao asst1mpto, 
afim de recapitular: que é a<ldição; como 
esta operação arithmetica f6rma numeros; 

como o nt1mero obtido 011 o total co11tém 
todas as unidades das parcellas, etc ., para 
concluir a definição, ou melhor - para 
encam,inl1ar os alumnos a uma definição 
clara e concisa da operação : Addição é a 
operação arithmetica que tem por fim re
t1nir em ttm só numero todas as \tnidades 

~ 

de dous ou mais numeros dados. 
Pedirá tambem as definições de - par

cellas e total, expressas em linguagem es-
• 

pontanea, mas correcta é co11c1sa. 

. Passará a ensinar q11e - os numeros 
q11e a classe conhece desde qt1e começou a 
aprender a co11tar as co11sas, os objectos, as 

7 tmielades, são cl1amados 1itt111Cl'OS infeÍJ'OS 

porque são obtidos pela reunião de it;zida
des inteiras . Tomará exemplos concretos 
- dous pães, cinco laranjas, doze cl1apéos, 
etc. Lembrará que - todo o 1111meto in
teiro ou é fo1·mado de 11ma unica ordem de 
unidade ou de dt1as ou mais ordens de uni
dacles, o que constit{1e materia de pleno 
conl1ecimento da classe; pedirá exemplos 

. , . . 
de ttns e ot1tros, e ensinara qtte os pr1me1-
ros são cl1amados - numeros sitnples 
por isso que se não elesdobram, qt1e se não 
partem em relação ás ordens, o que co11-
stitue t1ma pt1ra applicação do ,,ocabt1lo 
si1i1ples tão frequentemente empregado na 
lingt1agem familiar; e qt1e os ultimos são 
chamados co11ipostos, pore1ue se desdobram, 
porqt1e se pódem partir em relação ás or- · 
dens . E accrescentará: Estan1os trata11clo 
da addição ele nt1meros i11teiros, e como es-

. tes pódem ser simples ou compostos, é evi
de11te q11e teremos de attender a dous ca
sos, a duas situações differentes na adcli
ção : - addição de n~meros simple e addi
ção de numeras compostos. l\1ostrará como, 
espontaneamente, naturalmente, para resol
ver o primeiro caso, conforme -já tiveram 
occasião de vêr, basta juniar á primeira 
parcella, uma a uma, as u11idades da se
gt1nda parcella; ao numero assim formado 
f t1ntar, uma a uma as unidades da terceira 
parcella, e assim successi,1ame11te até ter 
juntaclo as unidades de todas as parcellas. 
A pratica da operação e os processos mne
monicos, que cada t1n1 i11ve11ta para seu 
11so geral, dão á 01)eração 11otavel facilidade 
e rapidez. 

Passará o professor á addição dos nu
meros compostos, recapitulando quanto já 
foi e11sinado sobre o assumpto, inclusi,,e a 
regra, pratica. E, por ultimo, cl1amará a 
attenção dos alt1mnos para as seguintes 

\ 
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• 
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mint1cias facílimas para qt1em conl1ece nt1-
meração e necessarias como base ao estudo 
abstracto da subtracção. Q11e o alga~ismo 
das t1nidades da somma rset1ltou da somma 
das unielacles das parcellas; qtte o das de
zenas resultou da somrna das dezenas das 
parceltas, etc . ; que acontece muit:;ts vezes 
o algarismo de uma ordem ela somma, do 
total, ter menor valor do qtte o algarismo 
da mesma ordem nt1ma das parcellas; mos
trará que isso aco11tece quando a somma 
não está escripta por extenso, qt1ando levott 
reservas para a ordem seguinte e nunca 
por ser a somma me11or do qt1e ttma das 
parcellas, o que seria impossível; tomará 
exemplos variados, inclusive do caso de se 

' escrevei .. zero na somma; mostrara que a 
somma das unielades da uitima rodem, da 
ordem n1ais elevada. ve1n sempre escripta 
por extenso, por 11ão haver n1ais para onde 
juntar reservas; fi11almente, que numa 
somm1t de duas parcellas nunca se póde 
chegar a vinte nt1ma ordem, porq11e o maior 
,,alor escripto e1n qualquer ordem é 9 e 
9 + 9 = 18; que se a ordem seguinte 
ainda apresentar 9 em cada parcella tere-
111os 18 mais 1 de resen•a da ordem an
terior, ou, por j tinto, 19. 

Uma vez firmados estes co11l1ecimentos 
• • passara a • 

SuBTRAcçÃo • 

Arg11indo os alt1m11os sobre quanto lhes 
foi ensinado em relçaão a st1btracção, obte
rá o professor definições claras e concisas 
da operação e dos seus elementos . Figt1ra· 
rá depois um caso concreto, por exemplo o 
de um menino que tinha 12 soldadinhos de 
cht1mbo dos quaes det1 5 a t1m amigo 
ficando portanto com 

12 - 5 = 7 ' 

Pedirá que indiquem - minuendo, st1b
trahendo e reito, com a explicação respe-

• 

ctiva. Imaginará, então, que os meninos se 
malqu-istaram e qt1e a dadiva foi devolvida, 
ficando o doador com 

7 + 5 = 12 

Mostrará que 12, 5 e 7 na segunda igual
ddae são os mesmos 12, 5 e 7 da primei
ra igualdade, visto como representam sem
pre e respectivamente - a collecção com-

• 

pleta de soldadinl1os, os 5 offerecidos como 
dacliva e os restantes; que 12 é 11a pri
meira igualdade o minuendo e 11a segunda 
a somma, o total; qt1e 5 é na primeira o. 
subtrahe11do e na segt111da uma parcella ; 
que 7 é na primeira o resto e na segt1nda 
uma parcella. Podemos poi.s definir, dirá, 
a subtracção - a operação arithmetica t,n 
que são dadas uma somma de duas parcellas 
·e t1ma dessas parcellas e se procttra deter
minar o valor da outra parcella. A som1na 
dada é o rninuendo; a parcella conhecida, o 
subtrµ.hendo; a parcella qt1e se procttra, o 
resto. Assim, o minue11do é a somma do 
subtrahendo c<;>m o resto . 1 

Firmados estes ' princípios, serão consi
deraclos os casos da operação : subtrahir 
de um nt1mero inteiro qt1alquer um 11tunero 
simples; subtrahir de t1m n11mero composto 
outro tambc:n composto. 

A pratica já adq11iricla pelos alumnos 
torna o 1 ° caso facil e rapido; o 2°, c11ja 
regra já foi obtida considerando-se a ope
ração sol) o ponto de vista concreto, será 
agora estudado tomada a qt1estão em 
abstracto, isto é, attendendo-se apenas ás 
relações existentes entre minuendo, sub
trahendo e resto. 

Seja por exemplo o numero 26754 a 
subtrahir de 85079 ou 

85079 - 26754 

Dispostos os dados conforme a regra e pe
las razões já conhecidas, o professor fará 
coni os aluninos o seguinte racioci1uo ba
seado em noç~s já bem firmadas 1~0 espi
rito da classe : O algarismo das unidades 
do minuendo (aponta) é o algarismo das 
unidades de t1ma somma; resultou portan
to da somma das unidades das parcellas ; e 
se a somma é 9 e ·a parcella co11hecida é 1, 
a outra parcella é 8, pois que 8 é o nu~ 
mero que sommado a 1 dá 9. O algarismo 
das dezenas da somma e aponta) resultou 
da son1ma das dezenas das parcellas ; e se · 
a somma é 7 e a parcella conhecida é .3, 
a outra parcella é 2, pois que 2 é o numero 
qt1e sommado a 5 dá 7. O algarismo das 
centenas da somma resultou da sornma das 
centenas das parcellas ; ora, a somma não 
pôde ser zero, nada, quando uma das par
cellas é 7; e como em somma de duas par
cella~ nunca se chega seçuer a 20 numa 
ordem, 'é claro que a verdadeira somma 
das centenas é 10 com as qt1aes se formou 
1 milhar que se levou á juntar .á somma dos 

• 

' , 

• 

• 
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milhares; e se a somma é 10 e a parcella 
conhecida é 7, a outra parcella é 3, pois 
que 3 é o numero que sommado a 7 dá 10. 
f) algarismo dos milhares da somma re
sultou da somma dos milhares das pareei
las; ora, só ha 4 milhares na somma, pois 
que 1 veiu de ,reserva da ordem das cen
tenas ; e como a somma não poderia ser 4 
quando uma das parcellas é 6, conclúe-se 
que a somma dos milhares 11ão está escri
pta por inteiro, levou reservas para a or
dem das dezenas de milhares; essa reserva 
não poderia formar duas dez-enas de milha
res porque em somma de dttas parcellas 
nunca se chega a vinte numa ordem; logo, 
a verdadeira somma dos mill1ares é 14; e 
se a somma é 14 e a parcella conhecida é 
6, a outra parcella é 8, pois que 8 é o nu
mero que sommado a 6 dá 14. O algàrismo 
das dezenas de milhares da s~mma resul
tou da son1ma das dezenas de milhares das 
parcellas; ora, a somma é 7, pois já vimos 
que ·1 dezena de milhar veiu como reserva 
da ordem dos milhares; e se a somma é 7 
e a parcella conhecida é 2, a outra par
cella é 5, pois 5 é o ·numero que sommado 
a 2 dá 7. 

Ficam assim determinados os algarismos 
das differentes ordens do resto, ou, o que é 
o mesmo, conhecido o valor da parcella 
procurada. 

Applique-se finalmente a regra para fi
car provado que o processo, o mecanismo 
da operação é o mesmo do caso concreto . 

• 
MULTIPLICAÇÃO • 

Analogan1ente ás dttas primeiras opera
ções, procttrará o professor o'bter a defini-- . . çao respectiva, nomes dos dados e do re-
sttltado e definição correspondente como 
applicaçãô desses nomes, casos a considerar . . . ' rac1oc1n10 para cada u1n, etc., o que tudo, 
afinal, se resume em verdadeira recapitu
lação de con\1ecimentos já adquiridos. 

, Como lição nova, terá apenas de cha
mar a attenção dos vo1umes para as se-

• • • gutntes m1nuc1as: 
1°: qtte o producto é sempre da especie 

do multiplicando, isto é - que se repetir
mos umas tantas vezes estes ou aquelles 
objtectos, só poderemos obter certo numero 
dos mes1nos o'bjectos; 

2<>: qt1e o producto de utn n11mero com
posto por 11m simples não é obtido todo de 
uma vez: antes, ao contrario, se desdobra 

em pequenos productos, que dirá quaes, e 
que por se não poderem mais desdobrar em 
outros tomam o nome de productos ele
mentares; 

3°: que esses productos são sempre e 
forçosamente tantos quantas fôrem as or
dens de unidades do numero compost..J ; que 

• - A + muitas vezes nao vem -escr1ptos por exten-
so, o que succede qua·ndo ha reservas a 
juntar ao producto seguinte; qtte entretan
to o ultimo, o da ordem mais elevada, vem . . . , 
sempre escr1pto por 1nte1ro, e e - j-usto, 
se não recebeu reservas do producto imme
diatamente inferior, e augmentado se as 
recebeu; que nunca póde vir diminuído ; 

4°: que o producto de um numero com
posto ·por outro co1nposto tampouco pode
ria ser obtido de uma vez; mostrará como 
elle é uma somma de outros productos 
( dirá quaes) que se chamam por isso pro
d1tctos parciaes; dirá o nome que recebe e 
porque; fará vêr quantos são forçosamen
te os productos parciaes a formar ; final
mente, como por sua vez estes se desdo
bram em prodttctos elementar-es, recapitu
lando as condições respectivas; e ainda, o 
que ?S alumnos já viram explicar, como/ 
os d1fferentes productos parciaes só in
fluem no producto total a partir da ordem 
do multiplicador que lhes deu origem. 

Todas as noções acima visam tornar 
comprehensivel, facílimo mesmo, o raciocí
nio relativo aos differentes · casos da di-. -v1sao. 

• 

o·. e. 
• • 

( e ontini'ia) 

--) : (--

SCIENCIAS PHYSICAS E 
NATURAES 

5° ANNO • 

• 

Propriedades dos liquidos 
Eis aqui tres frascos, contendo cada um 

substancia differente. 
Este, cujo bojo lembra uma esphera, está 

cheio d'agtta; o cylindro contém leite, e o 
menor dos tres, tinta. 

Vou alterar a ordem em que se acham 
e, embora sejam elles de vidro fosco, isto é, 
embora vocês não possam distinguir o seu 
conteúdo, qualquer, sem a menor hesita-

• 

• 

• 

• 

, 

• 
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ção, estou certa, nomeará as tres substan
cias - a agua, o leite, a tinta - atten
dendo á ordem, qite obedecem, visto já sa
berem qual o frasco em que. cada uma 
dellas se acha. 1 · 

Mas, si depois de haver vendado os teus 
olhos, Paulo, désse outra disposição a estes 
vidros~1. ser-te-ia possível, ainda, enumerar os 
corpos nelles conti.Kios, de accordo com este 
novo arranjo? Exactamente, bastaria ta
cteal-os, pois cada frasco tem uma fórma 

• propr1a. 
Procuremos, agora, dividil-os em duas 011 

ma:is partes. Vemos que isto nos é inteira
mente impossivel; por mais que tentar-- . mos, nao o conseguiremos. 

Experimentemos dividir oi1tros objectos, 
ou-tros corpos - esta barra de fe1·ro, esta 
regua de madeira ott, ainda, este peso de 
marmore. Esforçamo-nos em vão; nada 
consegttiremos sem o auxilio de um instrtt
mento. 

Mas, porqtte nos oppõem esses corpos 
• 

tanta resistencia, q11anqo lhes procuramos 
alterar a fórma ou o vol11me? Ora, já tive 
occasião de lhes dizer que os corpos não são 
substancias co11tinuas, mas que, ao . contra
rio, são formados de partes extremamente 
peqi1enas, ' chamadas moléculas, separadas 
por espaços - póros intermoleculares. 

Pois bem, as mol~culas de todos estes 
corpos estão intimamente ligadas umas ás 
outras, por forças attractivas, chamadas 
forças de cohesão. Assim sendo, é evidente 
que, para annttllar os effeitos dessa força 
attractiva, somos obrigados a fazer actuar 
uma outra maior, em sentido cb11trario. 

Sim, não ha duvida que todos os corpos 
são constituidos de molécttlas e, si estas se 
unem umas ás oittras pela força de cohesão, 
é claro 1qtt·e a fórma e volume dos mesmos 
estão dependentes dessa fo'rça. E, assim, 
poderemos explicar a razão por que nem 
todos os corpos têm fórma propria. 

De accordo, pois, com essa força inter
molecular, podemos dividir todos os corpos 
em tres grandes grttpos: solidos, líquidos e 
gazosos. 

Com effeito, todos os corpos ,qtte são 
dotados de grande "tohesão, apresentam 
constancia de fórma e volume; todos os 
que apresentam uma pequena força cohe
siva, têm constancia de volume, mas varia
bilidade de fórrna, e, finalmente, aquelles 
que são totalmente desprovidos dessa for-

• 

• 
• 

ça, não apresentam fórma nem volume de
terminados. 

Mas, quererá isso dizer que exista corpo 
exclt1sivamente sólido, sempre liquido ou 
eter11amente gazoso? Não, corpos ha qtle se 
podem apresentar nos tres estados. N e
nhum de vocês ignora qi1e a agua, por 
exemplo, póde ser encontrada em estado 
sólido, liqttido ou gazoso. 

No sei1 estado natttral, é liquida; si, en
tretanto, a collocarmos sob a influencia de 
um frio 1 muito intenso, os se11s póros se 
contrahirão e ella se condensará, petrifi
car-se-á, convertendo-se em gelo, isto é, 
solidificar-se-á; ou, ainda, si a sitbmetter
mos á acção do calor, os setls póros se di
latarão, reduzir-se-á a vapor, isto é, tornar-

, 
sr,-a um corpo gazoso . 

E, isto. que s11ccede á agita, poderia sue
ceder a todos os corpos, si ' 110s fosse possí
vel produzi: um calor oit um frio bastante 
intensos, para red11zil-os a vapo1·, pela ebul
lição, e depois a solidos, pela congelação, 
011 si este elevado gráo de calor ott de frio 
não causasse mi1dança no estado e na con
stituição intima de muitos desses corpos. 

• 
• • • • • • • • • • • • • • 

. . . . . . . . . . . . . \ . 
Procttremos, agora, dividir a agua que 

se acha contida ne~te fràcos. 
Reclamará essa operação grande esfor

ço de nossa parte? - A·bsol11tamente ne
nhum; êomo vemos, ,basta inclinarmos 
bra11damente o' frasco, e o proprio peso da 
agua a dividirá. 

Tomemos um cópo e enchamol-o d'agua. 
Que fórma tem esta? - Perfeitamente, a 

- do copo. Passemos esta mesma agua para 
uma chícara. Continúa ella a conservar a 
fórma qt1e apresentava ainda ha pot1co? -
Não, esta, conforme verificamos, foi sub
stituída pela da chi cara. 

Agora, levemos a ag11a para esta tijela. 
. Notamos que ella toma, immediatamente, a 

fór,ma desta, não triais apparentando a 
da cl1icara 011 a do copo . 
' Concluímos, pois, qi1e a agua não fe,n 
fórma propria, toma a do vaso que a con-

, ~m. , 
Acabámos de ver qtte a agua não tem 

fórma determinada; e quanto ao volume, 
succederá o mesmo? Observando attenta-

• 
mente, verificamos que o copo, a chícara e 
a tije1a contêm a quantidade d'agua equi
valente á meia garrafa. Assim sendo, po
demos affirrriar que a agua conserva sem-

-
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pre o mes1no volu1ne qualqtter ' q11e sejia o 
seu contine11te. 

Formetnos, com esta regt1a; um pla110 
i11cli11ado e derramemos sobre elle um 
pouco dag-t1a. Notamos qtte as partículas da 
mesma, d-eslocando con1 imme11sa facilida
de, escorr,egam e rolam umas sobre as ott
tras . 
· Mas a que attribuirmos a extrema mo
!)ilidade de qtte são dotadas as moléculas 
da agtta? - Sim, si as suas moléculas se 
deslocam, si escorregam e rolam com tão 
grande facilidade é, evide11temente, devido 
á po11ca cohesão existente entre ·essas par-

,zam de pot1ca col1esão, são chan1ados li
qttidos. 

Em segttida faça como qtte o proprio 
alun1no estabeleça a dif fere11ça e11t1·e soli
dos e líquidos. 

A definição de ''solido'' e a de ''liquido'' 
não deve ser dada pelo professo1·, mtuto 
ao contrario, deverá ella se1· fq,m11lada 
pelo discípulo, de accordo com as obser
,,ações feitas . ) 

- ticulas . 

Despejemos um pouco dagua 11um copo: 
a principio o liquido oscilla, mas, dentro em 
breve, as diversas partículas em movi1nen
to, solicitadas pela força de gravidade, 
cahem e o liquido entra em repouso, isto 
é, toma uma superfície plana e l1orizontal . 

-

°᯲�Fica, assim, bem provado que a força 
col1esiva existente e11tre as partículas d'agtta 
é medíocre, razão por que experimen\am 
essas particulas tão gra11de mobilidade e 
não tem esse corpo fórma propria . 

( Essas ex1)eriencias dever1o ser repeti- · 
das com o leite, a tinta, o alcool, o vinho, 
o oleo, o vinagre, etc . , etc . ,) e só então 
dirá o mestr·e aos seus discípulos que esses, 
assim como toclos os otttros corpos que go-

• • 
• 

• 

Segttremos o copo obliqttamente: verifi
can1os qtte, qt1alq11er qtte sejta a incli11ação 
que lhe damos, a parte sttperior do liqui
do, é sempre horizontal. 

Depois de varias observações, os alu1nnos 
conclttirão que a superfície das aguas tra11-
qttillas é sempre horizontal, isto é, perpen
dict1lar ao fio a pru1no . 

E. B . 
' 

' 

• 
' 
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* * INDICAÇOES UTE1S * * 
11:EDICOS 

• 

Dr . Octavio Ayres. Cons . S . J osé, 61-1º an-
dar . T e!. 4625 C. Residencia : Ba,mbina, 14-Tel. 
2482, Sul. 

Dr . H. Baptista, Pe1·eira - Clinica medica e 
moles tias dos olhos . Cons . Rua Gonçalves Dias, 
61. Te! . 6132 Central. 

· ADVOGADOS 

Drs . André Faria Pereir(l,, Raul de Faria e 

• 

• 

' J 

-

Chocolate e café só 

• 

Octavio Tarqit·i11io. - Ouvidor, 90, 1 º andar, Te!. 
3258 Norte . • 

' Dr. Alfredo Cesario Faria Afi,i111 - Rua 7 de 
Setembro n. 174. 

, ' 
Dr. Virgilit10 da S'i/va Pai'l/a - Becco das 

Cancellas, 11 - Das 11 ás 12 e das 3 ás 5. Te! . 
6599 Norte . 

Atelier de Cost1tra de Zul111íra Cruz - Rua 7 
de Setembro, 174. 
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FABRICA - RUA DOS ANDRADAS, 23 - RIO DE JANEIRO 
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o que o doente sente com o uso do ''ELIXIR DE INHAME'' 
Com o tratamento pelo Elixir de Inha1ne, o doente experimenta 

uma grande transformação no seu estado geral ; o apetite attgmenta, a 
digestão "Se faz com facilidade ( devido ao arsenico) a cor torna-se ro
sada, o rosto mais fresco, melhor disposição para o trabalho, mais for
ça nos mus,culos, mais r~istencia á fadiga e respiração facil. O doente 
torna-se florescente, mais gordo e sente ttma sensação de bem estar 
muito notavel. 

Modo de 
Depu r a 

O Elixir de Inhame Goulart deve se · usar usado na dose de uma colher depois de 
' cada refeiçãó. 

- -Fortalece • En.gorda 

................................................................... 
- , 
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PALLIDEZ DA FACE 
,A anemia, a chlorose, a neuras
thenia, o excesso de trabalho, 

1 etc., causam as senhoras a pal-

• 

• 

• 

lidez da face, tornando as appre
hensivas e tristonl1as . As Pi-
1 u las Fortificantes do Phar
maceutico Carlos Cruz fazem 
desapparecer esse flagello. Ven
dem-s_e nas pharmacias e à rogarias 

• AGE NT ES GERAE~ : 

CA RLOS CRUZ & C. 
1, Rua São Bento, 1, 

RIO DE JANEIRO 

S"i:::.!::::ic::.=i"22Sc: !::ic::! 

' 

OCULOS e PINCE-NEZ 
para qaalqoer deleito lia rrsta 

Apparelhos Pbotograpbt, 
coa e Accessorios. . 

LUJl, f ERRANDO & C~ [ TOA 
IDA GOIÇALVES DIAS J. 48 - Rro 
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Rua Libero Ba daró, 129 Rua da Bahia, 1055 
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... 
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HILARIO RIBEIRO 
Cartilha Nacional . . . • • • . . . . . 
2º Livro de Leitura • . • . . . . . • . . 
3º Livro de Leitura • . • . • • • • • . . 
4° Livro de Leitura . . . • . . . . . . . 

' THOMAZ GALHARDO .. 

$500 
$800 
$800 
$800 

• 

Cartilha da Infancia . . . . . . . . . . . $600 
2° Livro de Leitura . . . . . . . . . . . . 1$500 
3º Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 2$500 

EPAMINONDAS E FELISBERTO DE 
CARVALHO 

1 ° Livro de Leitura . . . . . . . . . . : 
2° Livro de Leitura . . . . . . • . . . . 
3° Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 
4 ºLivro de Leitura . . . . . . . . . . . 
5° Livro de Leitura . . . . . ~~· . . . . 

SERIE PUIGGARI-BARRETO 
Cartilha Anali tica . . . . . . . . . . . . 

1 

1 º Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 
2º Livro de Leitura . . . . . . . . .. . . 
3° Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 
4° Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 

ARNALDO BARRETO 
Cartilha das Mães . . . . . . . . . . . . • 

Primeiras Leituras . . . . . . . . . . . 
Leituras 1Ioraes . . . . . . . . . . . . 

FRANCISCO VIANNA 

2$000 
2$500 . 
3$000 
3$500 
3$SOO 

1$500 
2$500 
3$000 
3$000 
3$500 1 

1$000 
2$000 
2$000 

Primeiros Passos na Leitura . . . . . . . 1$500 
Cartilha . . . . . . . . . . . . . . . . 1$800 
Leitura Preparatoria . . . . . . . . . . 2$500 
1 ° Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 3$000 
'2° Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 3$000 
3° Livro de Leitura . . · . . • . . . . . . . 3$000 
4° Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 4$000 

JOÃO KOPKE 
1 ° Livro de Leitura . . . . .' . . . . . . 2$000 
Z' Livro de Leitura . . . • . . . • • • • 2$500 
3° Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 2$500 
4° Livro de~ Leitura . . . . . . . . . . 3$500 
5° Livro de Leitura . . . . . . . . . . ~000 
Lçituras Praticas . . . . . . . · . . . . . 1$500 
Fabulas ( em verso) . . • . . . . • . . . 1 $500 

D. MARIA. ROSA RIBEIRO 
Leitura Intermediaria . . . . . . .. . . . 2$000 
Leitura para o 2° an110 . . . . . . . . . 2$500 
Leitura para o 3° an110 • . . . • • • • . • 2$500 
Leitura para o 4º a11no . . • . . . . • • · . 3$000 

\ 

D. RITA DE MACEDO BARRETO 
Leituras Preparato.rias . . . . . . . . . 2$000 
1 ° Livro de Leitura . . . . . . . . . . . ~ 2$000 
~ Livro de Leitura . . • . . . . . . . . 2$500 
JP Livro de Leitura . . • . . . . . . . . 2$500 
4° Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 3$000 

ABILIO CESAR Il()RGES 
1 ° Livro de Leitura . . . . . . . . . . • $600 
Novo 1 ° Livro de I. .. citt1ra . . . . . . . . 1$000 
Z' Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 2$500 
3° Livro de Leitura . . . . . . . . . . 2$500 
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Expositor da Li11gua Materna . . . . . . 
Segundo ~ivro . . . . . . . . . . . . . · . 

FERREIRA DA ROSA 

1$000 
1$000 

Methodo de apre11der a ler . . . . . . . . $500 
2º Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 1 $500 
3º Livro de Leitura . . . . . . . . . . . 2$000 
Excursões escolares . . . . . . . . . . . 1 $000 

· DR. M•ARIO BULCÃO 
Vida Infantil 1 º Livro . . . • . . . . . . 1$500 
Vida Infantil 2º Livro . . . . . . . . . . 2$000 
Vida Infa.11til 3° Livro . . . . . . . . . . 2$000 

• 

COLLEÇÃO F. T. D. 
Quadros M uraes, cada quadro . . . . . . 1 $000 
Novos Principios de Leitura . . . . . . 1$000 
Guia da Infancia, 1 n parte . . . . . . . . 2$000 
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O 1 ° livro de André 2ª parte . . . . . . . 2$000 
Compendio de Historia Sagrada . . . . . 3$000 
Noções de Se iene ias . . . . . . . . . . 3$000 
A11thologia ( 3°, livro da ., oll.) . . . . . . 4$000 
Anthologia ( 4° livro da coll.) . . . . . . 6$000 
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Minha Terra e Mi11ha Ge11te . . . . . : . 2$500. 
BIL.AC e N,E"f TO - Co11to Patrios . . . 3$500 

" , ,, Patria Brasileira . . 3$500 
" " Theatro I11f antil . . 2$500 

CORNAZ 
As creanças e os animaes ........ 1$500 
Novos A1nigos . . . . . . . . . . . . . 2$000 
CORREIA e BARRETO - Era uma vez 2$000 
A. M. PINTO - Proverbias populares . 2$000 
BILAC e B011FIM - Leitura Comple-
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ALBERTO DE OLIVEIRA - Céo, Terra 
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TANCREDO AMARAL 
Livro das Escolas . . . . . . . . . . . . 3$000 

I BARRETO E LAE'f 
A11Jhologia Nacional . . . . . . . . . .. 5$000 

ENGENIO WERNECK 
Anthologia Brasileira . . . . . . . . . . 5$000 

JOÃO RIBEIIiO • 
,,At1tores Contcm1>0rae11os . . . . . . . . 3$000 
Selecta Classica . •. . . . . . . . . . . . 4$000 
DUQUE ESTRADA - Tl1esouro Poetico 3$500 
B. P. l{. - I_citura l\,f a11t1scripta . . . . 1$500 
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